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'PREFAQAO. 

Múi cl í/ue foere' planta nobile ^ ave 
real ^ ingcnio peregrino non soU ét- 
vâ tUastrar con algunos escritos cl 
habta natural^ rlno' t/tte le teca con 
toào rigor llernaría , ij enriqueceria 
íncessablementè de Joj/aj y omamien-' 
ios , policias , y elegância < , àfan" 
Ja abrir a los que le sucedUren l^s 
camlnos àijJiciUs 

P. Chriítoval Suares cJe Fi-; 
. gueirôa nel Passô^nero. 
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Poema , qujs , ctde;ido a, insUin- 

cias de alg^Bs . amig<)s , oqso piesjentar 

ao Publico , pertence a hum geneto 

qua^i absoluUna^nte .ftescontecijdo em 
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^ P A S F A q X o. 

Portogil. Inda que habitantes de hum 
dos jnaíji piçtore^cos , e fjcrtelí paí- 
ses da Europa , raras vezts seus Poe- 
tas empregarão os olhos do comem- 
plador nas vistosas campinas da sua Pa* 
. Iria , onde a Natureza largamente der- 
ramava toda a sua opulência » e que a 
serie náo interrompida dos séculos ti- 
I3ha enriqueciiio com os preciosos res- 
tos dof Carthaginezes , dos Rprpanos , 
dos Árabes , e de outras mil Nações » 
de modo que impossível se tornava dar 
hum passu sem tropeçar n'hum monu- 
mento. ' 

Isíem €u ousarei ccnsuralos I no fe- 
liz século de quinhentos , arôdi a ver- 
dadeira Philosophia apenas tinha come- 
çado a raiar. Além disso como òlhariáo 
1)ara as delicias da vida campestre Ho- 
mens nascidos no meio de hom Povo , 
. cuja paixão dominante era a gloria das 



V a I 9 A ç í o* r- 

vnus ? • . • . A flauta de Theócrko se-; 
lia escutada com prazer » por quem ira^. 
zia os ouvidos affeltoJ aos clarins p t^- 
aos tambores ? . . . , A magfstosa tuba 
de Homero • e a arrojada lyra de Pin^. 
dar o he que podiâo ter encantos pa-^ 
ra os Guerreiros , que iiiâo ppr marcM^ 
nunca d* anta navegadot colher as pal*^ 
mas do Ganges , e apavorar o Cata?. 
Camões , Ferreira , e Bernardes soubâ-:^ 
rio fallar dignamente doi Heroes Por«. 
tuguezes : mas basta lançar os olhos áa 
suas Pastoraes , e abda mesmo ás de, 
Fernão Alvares do Oriente » para conhe« , 
car-moSy que elles nos fallão de obje*; 
ctos , que lhes eráo desconhecidos; q 
se nâo eiiistissem as Poesias de Buscana 
e Sannazaro seria impossível descobrie 
em toda a extensão do Universo os orU 
jioaes dos seus quadros campestres. 
Sepultado o esplendor^ a ventu-i 
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fâ , a ' tndè[ieiTdencia ide Portugal nOr#^ 
areaes da AÍfita, pela tSo certa, qu5á' 
làstiniosá itjortè dó miserando Rei D. 
j^ebastião , o Sceptro de ferro , que no* * 
opprímio em sesfsenta annos de domi-* 
naçáo estrangeira , não abrio menores 
brechas na LitteratUra « qire no syste- 
infe politico do Reino. 

Os Iíespánh'òe5 nos estragarão o 
^osto Com o contagioso exemplo cJe suas^ 
composições, Perdeo-se aquella magei- 
tosa simplicidade , que tínhamos apren- 
didb dos Gregos , c Romanos. As Ora- 
çS€S, cu Sagradas, ou Académica^, sef 
transformarão n'hum tecido ridículo à^" 
|6gos de palavras j de ali usôes forçadas,' 
sen^ estilo , sem doutrina , e sem cul- 
tura. A Poesia passou a se^ hum jar- 
g-V/i de coticeitòs alambicados , àt ex- 
cessivas hyperboles , frias antichese^j^ 
f^fcmanienta» fírlsosv turdo íno enviolvi- 



^êo ctifveMo» «tfondosos, e artiptados* 
dè Tozes ^ e fràzei dast«} banas , que di- 
z^ tão bem na Hngua Portiigueta § 
«IDO huníiat poucas de nódoas «m bum^ 
jRznto de purpura.. 

Com a íaustissima elevação do Dtl^ * 
que <!e Bragança o Serenf^imo Senhor- 
D. João IV. ao Throfio Portugucz , # * 
ntcessldade die sustentar com as arniat'" 
a independência de bum Império • quo* 
.•ó a eUa^ deVia a sua fàndação , t en« 
grandecimento , não deixou tempo pavt 
cuidar-se de restabelecer asLettras : OÉ' 
n^e^mor embaraços subsistirão not se« 
giimtes Reiíiíados » sempre fFuctuantes^' 
eliCre as revofuçóes domesticas , e ar' 
violências externas. Não' deixou com tu- » 
db dfc ser proveitoso este abandono eo- * 
tàl das appHcaç66s'scíe»ttfícas, pois ^ se- 
rrão propagou as luzes', ao menrts^não' 
abbou« de ptevôtteTos engenhos, avah**'* 



çfndo os progressos do mio gMta« 
Tal era a épocha, em que tomou 
as rédeas do Governo o Magnânimo Se- 
nhor D. João V. deste nome , que^ 
em Portugal , parece designado pe/a 
Providencia a servir de scello ou á 
restauração das Lettras » ou á redem*- 
p^ão da Pátria. A liberalidade « e ain- 
da mais o affagi). « e benevolência j^ os 
mais poderosos mties de se faier obe- 
decido ) coqi que aquelle Al: narclia aco- 
lhia os Eruditos , não desdeniiando a- 
lumnizar-se nas Arcádias , e Academias 
dos seus Reinos , e dos Palzes £stran- 
geiíos» fez nascer a Aurora precursora 
dos brilhantes dias do Senhor D. Jo- 
sé 1.9 em que a Philosophia » e as Ar- 
ies , que em todo o seu esplendor iilu« 
nainaváo 9 Norte , e o IVIeio-Dia da Eu» 
ropa t despedirão tão fortes revérberos 
sobre Portugc^l , que o Cenio 1 e o 



Prefação. ix 

Oosto surgindo do lethargo eslupido 
;ue o sepultava , puderáo anihiUr o P«« 
áathma , e subinergUlo debaixo das rui- 
Ois do carunchoso altar y onde ate alli 
bha soberbamente recebido os ince O* 
)s, e as zumbaiis dos MévioSj c dos 
iávios. 

Hum Ministro infatigável 9 e inez* 
iiaurivel em seu< recursos « que a ludo 
Utendia , e que bastava a tudo ; ao mes- 
mo tempo que reedificava a Capital 
arruinada , que fazia reviver a franque-. 
za do Commercío , a ordem ^ a econo* 
n^ia politica , e todas as mais ramifica- 
ções da adminiscra^âo pública » não se 
esqueceo de alhanar os caminhos pata 
a fnstrucção Nacional. Reformou-ie o 
Plano ^os Estudos» restituindo á Uni\er» 
sídade de Coimbra aquelle antigo es- 
plendor , que lhe tinha usurpado o mo* 
Dopolio scientifico dos Jesut;ai. Culii» 
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vsUão-ie as Sciencias exactas ^ a Phisi^ 
.caj^ a Botânica, a Chymíca, a Histô- 

Ha Natural ; aperfeiçoou-ic a Mediei- 
.•na ; polio-ae a Lmgua , levando-a a hum 
.f ráo de precisão , e elegância ,. que afé 
laljinão tinba : a Nação se tor4iou af- 

favel » e communicatíva , perdendo íi- 

fludle caracter frag«so, qae tinba con- 
(trahido<<n.âS CQntiiiuadas guerras. Os £|« 
. trarg«>iros ) que traziáo a|g4imas inveQ- 
\iç6%% > ou conhrciíment^s uteis i fof|o 
.benignaniente aeoihidios ; desenvoivteo- 
.«e o Génio Nacional , e tornámos ?a 

figurar. na Europa. 

Foi Gáj-ção o priíUeílro , :que ou- 
:BQU emprehtinder ^ Refprit»a <ía P^^esja 
cPortugueza. Este Homem , dotado de 

hum ei>;genho vávo, e penetrante , <|e 

hum tacto fino « e imaginação fecun- 
.da, bebeo em Horácio o gosto da ver- 
4)a4çva Poesia I^yrica^ e o tomuu p^r 



\ 
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modelo; sna doutrina, e ainída ma^s o 
exemplo das suas bellas Oder, em que 
apparecia toda a íléxibiHdade da Lyra 
de Venusia , podcíâo mais que toda ^ 
mAuencia- do enigmático Gongora « e dd^ 
retinaáò Márini. Abrírlo os seuir coif 
témporaneos os olhò« : nasceo a critU 
ca 1 conheceo^ve todo o absurdo do et^' 
tflo^ em voga , e o quanto o chistosor 
desaliaho dos Gregos, e a severa ma« 
gestadc' doto Romanos era preferivel ao' 
grosseiro vefmelbfiO' , e ridicuíos rebi-' 
quês, com que OS Hè»fan1)oas desfigu«' 
raráo as attfactivasi « sing^eiai graçftt 
da Natureza. i « . 

Sua gloréa. déspertoQ a emols^âor'' 
d9< Genros maitvros;; Píndaso , e Ana- 
craonte appareCcrâo unidò^^^eito A»ton!(^ 
DiiiT3^ da Crvjí^Qom nrHiióf estro , eld* 
cuçáomaw rica , e sobre tudo^com ma«s> 
pllilosophia , EfaiKfMCo MaAoei abraa^ 



jcif Pui FAÇA o. 

geu todos of ramos lyricot , e primou 
tm lodos» 

O simples, o harmónico , o ele- 
gante Quita agoi^rou os mais felizes 
progressos á Poesia Campestre. O seu 
Poema de Lycore fae hum Poema Na- 
cional s. <iue em quanto durar a Lingua 
Portugueza fará o prazer dos Poetas , 
e o enlevo dos eAtçndedçres. Os seus< 
famosos Idílios respirão todo o espirito 
de Gesner ; mas infe!izmen.te aquelle 
Ppeta amável não teve émiilos » nem 
Imitadores : os Bucólicos , que se lhe 
seguirão ^ ou por falta de gosto , ou te- 
mendo a difficu Idade , se apartarão 
dç trilho 9 que elle assignalára, 

João Xavier de Mattos apenas me- 
rece que se falle deile. Domingos Ma- 
ximiano Torres he hum copista de Vir» 
gilio , a quem lervilmente usurpa os 
pUnos , e até os pensamentos ttm lhe 



À 
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imitar o estilo» e haroionit. Bocage 
he mais peff«ito , o arrancaria a palma 
ao mesmo Quita » se todas as :u;.8 PgM-é 
toraes se assimilhassem á Saudade Ma* 
tcrnai neste Idílio, que elle escrevco 
já na borda da sepultura » reina toda a 
elegância , que era própria do Auctor: 
os pensamentos são da maior simplici« 
dadof e delicadeza; os versos sÍo per* 
feitisslmos , e descobre*se em todo o 
Poema hum toque sentimental» qua 
enfeitiça ; mas os outros não tem igual 
merecimento ; he diffuso , e cheio 
de lugares communs : raras vezes con- 
serva o caracter das pessoas » que ia« 
tfoduz a fallar , ou as escolhe mal; 
ora se eleva ao tom da Epopea , ora 
degenera em declamador ; e» quando evU 
ta hum ou outro destes escolhos, knj* 
ta mais os quinhentistas , que a Na* 
tureza. Estea defeitos com tudo nãar 
A 3 
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ebstáò , a qoe se «ncòntrem grfthdet 
bellezas etn BoCagc • e o segundo iu* 
gar neste género lhe lie de justiça deè 
^ido. 

}. Taes forâò em I^ottugal os^ur^o« 
prdgrenos da Pdeiia Camp^sHe, que 
o» Alemáes , e Inglezes amplííícáráo 
fólizmentei appiicando-fhe a Fhilofophta. 
Aquellai Naíç^et , de hum caratter se- 
vero • e 'dotadas de hiim geUrio inven» 
tof , náo tardarão a effotttatw^ do escas- 
io circulo , em qtie os antigos , e ot 
teus supersticiosos imitadores a tinhsfò 
circumscrivido. Elias assentarão , e com 
f aião , que '«sté íaifio Pírético ierw mai4 
tivteiiante , se ás monótonas Cânçõfek 
dos Pastores te substituísse a Ihigua- 
gem das Sclcntias , e o vasto especta^^ 
ciiló da Natufeía. Os seus pfíftietro* en* 
Baios brotarão Ohras primas: Cfamef:. 
€ Tompson cantéiáo as Ettaçées; Hal« 



hr acfornou 09 Alpes com toda; as grt* 
Gas da Poesia ; Ths^arncr , c Máscn fi^ 
leráo atnar o; campos, easuuindo-nos t 
^icivalo5. O maravilhoso quadro do 
Universo inspirou Wicland » e Erock ; 
o goslo da Poesia descri ptiva se gene<« 
falisou, ApparecCrão os Rosseis , os 
Dííliiles , < s Samt-Laniberts , oi Mar* 
Qesias. A Icaiia ôs traduz^o , e ot imi«i 
tovi. £ qaa objecto maii mil , mais 
fecundo , ipai5 sublime , mais (xropriò 
fará ínílammar, oGenio ^ Todo» os lu^ 
gares , toJos os tempos , todoí os se- 
res ; eis o immenso espaço 9 que se apre* 
senta aos squs voos. A iuraginaçâo g 
^ue se apraz do maravilhoso , e a ra^^ 
z«o , que s<e. paga da verosiimihança , 
onde poderão achar hum objecto maiii 
capaz (O de exckar m faeuldadei htU 
A 4 .. 

(i) Vijã Vernei. .-■■-.} 



Xvi Prepaçaíx. 

4hantes , que lhe descortinão o Taste 
xampo do Univeiso^ lhe percni:teoi jul- 
gar dos ííns 9 dos meios ^ do encadea- 
mento I e telaçâo das coisas , entrar 
(digamo-lo assim ) em confidencia com 
o Creador • e tirar pelo que existe, o 
que ha de existir» ou o que de- 
vera ter existido? Que fim mais digno 
da Poesia • que estar continuamente 
chamando os Homens á ídéa de hum 
Deos , que em toda a magestade se ma- 
nifesta no profuzissimo , variado qua« 
dro da Natureza » mais assombroso, maif 
^ )ético • mais interessante que toda 
.1 Mythologia dos Gregos, e todas as 
4^^abu)as gigantescas dos Romanceiros ? 
Nem me digão C como da Trage- 
dia assoalhão Homens , que juigao doS 
resultados sem examinarem as causas (O 

(i) Com Virfonàa f confessai ^, Nq^uq 



qae a Nação tem repugnância a e$t» 
modo -de Poetisar. Tal propoiição »4. 



nenhuma Um bum Theatrú mais misera* 
veit que o aossc* Não , Cêm9 affirmiê cà 
Cómicos , por falta de gosta M Povo -, mas » 
ecmo a verdade , e a 4:xperieneia i indU 
th , peia inópia , e trafic anciã dos Aetc* 
resé Se ês Littcratos » se a 'Sohre';^ , se a$ 
Famílias honestas fogem do Tlteairo « nâ$ 
he por falta Ide inelinofâo , mas porque nã^ 
po.dem soffrcr os monstros Í arte ^ e os t:^ 
fictaeulos Cynicos , que enxopaíhão a Sce^ 
fi<i« Se se representa» ridieulas Entrewe* 
:íts , nao he carência de hons Dramas » 
«ii de .quem os componha^ he porqaenao sA 
aeeeíta a Comedia de hum 4seriptor de me\ 
tecimento » porque o Actor F. , que nã^ 
4aie ler « Iba atravessou com hum parto dà 
sua elegante pJuiaa , ou porque o Actor B^ 
ihe pr€ ferio outra de hum seu Amigo ^ qu9^ 
joda qvLc não Um lá muito gcskc » ou gel* 
Xo jpjua xompor » Um belliis cluUqas } r^^ 



tabalho de estudar. O Portuguez hâ> 
liTliuveJ « e tem imaginação , e os ob« 
jectos campestres lhe são muito mau 
familiares , que a outro qualquer Po- 
vo* Káo fallemos do€ Provincianos , 
que tjrâo de orxlinario toda a sua op* 
pulen;:ia das herdadej , que possuem ; 
quaj dos Habitantes de Lisboa » já náo 
digoricoy mas possuidor de hum deceute 
estabelecimento» não pa9sa annualiiien-> 
te no Campo huma das Eitaçóes ? Quem 
cooperou mais para a celebridade de 
Bocajge do que a bella a todas as vis- 
las^ triíducgão dos Jardins, e das Pian- 

■ » I 1 . I .1 1 II II I . ■Ill I ■ I I " ^ 

Eruditos f ^ue são os vossos Mestres., Si 
pos ttão corrigis f passareis, como aié ago* 
ra na Europa^ pâr hum kanào de éespre* 
eiveis Histriê^s I e ÂrUfuJns , # nao por 
huma Companhia do Actores ^ o vosso Th$«^ 
tro por huma oscila de mão gústo ^ c h», 
ma n/fdçtí no ospíendõr ia Nafèo, 
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tn ? Com que enthusiasmo nSo vio 
Santos e Silva acolhido do Público o 
seu Cântico á Primavera ^ Interessar , 
uiover » e instruir, eis toda a Poética 
deste género de Poesia , todo o fim qtio 
deve propor-se o Poeta Campestre. E|- 
)« interessará se tiver o dom de pren- 
der a attenção do Leitor , com a for- 
ça dos pensamentos , com a novidade 
e vaKsntia da expressão j com o gosto 
e escolha dos detalhes , com a viveza 
de colorido » abundância das imagens i 
períeiçáo de contrastes , prestigio da 
harmonia métrica , e aquella continua- 
da elegância » que nasce com o génio. 
Moverá ^e » em lugar de seguir o fio de 
liuma methódica enumeração de plan» 
tas 9 flores , arvores , rios , montes p 
etc. de nos entreter sempre de agricul- 
tura > de rebanhos , elle mudar as tuas 
descripções em quadros » engrandecen» 
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do a Naitureza , pintafidca n# iDomen-r 
%Q em qti« he sub^ipiÇ (&)• s«a ador^. 
najr , unindo n'hMni espiço extenso ^ 
aias Jimitido » toda. a tua uppu lenda ^ 
Ioda a sua forniosura. Moicr^^ se o Ho», 
mem for sempre o ponto central , a 
que se refirão todas as suas descripções,. 
a figura principal dos seus painéis. As, 
Wnres faijáo pouco ( óis^e t^ngrnliosa-. 
mente U Fantaine } ; i«^ ( devefU ac% 
crescentar ) os. liqtn^ns fáJIáo nr)uúq^ 
com as ar\oresi A pintara de húnv 
criminoso detido com remorsos- , e cor^ 
rendo desesperado os bosques n^huma 
formosa maiaiiã ^de primayera^ quando 
tudo em roda delie parece rir de ale» 
giia , e de formoeiír»-: huisa Ii>nda Qo.n^- 
ze»lia chorando QO voluptuoso silepeio 
de huma noite de e&cio sobre o tuinu» 

(;ij Vídg Suint-Lamhrt. 



lo áo 9tn arfnífte » aonde reflecte o pál- 
\iáo clarão da Lua , formlo hum con* 
.[25te soberbo , e maravilhoso, qae in- 
troduz tndo-nos n'atma as sensações de 
vjmã tristeza sehthnental , nos fará der- 

fnar deliciosas lagrimas. Os mesmof 
.tíeitos em sentido contrario produz 
o quadro de dois amigos , que íoespe- 
f^damepte se reconhecem » e se abra« 
YáQ no horror das trevas de humano!* 

^ ror/nentosa , ou no ardor de huma 
batâJiia. (a) 

it I 'í , 

(i) fienhúm Voe ta , fien^am TíHter po$* 
<u/o a arte dos contraites em tamanho 
wrào àe pirfei^dú cfftfto eise MiUún , iãâ 
metdrãé dos Pàãantês i e iaottâmiraúú ãút 

o mens de génio ! . . . Quem melhor do fue 
■'Ut séuíe fbtmar a opposiçBo do hõtrâr ; 
•'A formosura dos- íu^ares\ ia à/e^no ^ oU 
/flic^ão das períoriaggfis f úu grupar tttdâ 

•'to^àtin 4xttaiMíratHiH\ Q,ifà í»uMdã0\d^ 



Instruirá finalmente o Poeta con 
os detalhes scientiíicos « derramando n: 



sensato ^s nãú prçva o Leitor ouvindo a. 
desesperadas anciãs , i frenéticos lamen* 
tos de Satan no nuio das ^élíeitis do "Ba- 
taixp\ Ou se a yar 4fS mais temos eollo^uios 
ãos nossos primeiros Pais , o Príncipe das 
trevas rompe neste vehemeniissimo mtffKf 
hgox 

Sight hetrfuJ \ Sight termentingi thas thc* 

se two 
fmparaiis*d in. ^ne ano(ker*s eirms 
The happier Éden • shaíl enjoy iheir fill 
Ofhlin ou btissi jshííe l to Hei am ihrusi 
Wh^ê neithtr joy other tormenta nêt th 

ieast 5 
Stii unfutfitCd vrith pain rflongins pines 

, Lyve 9We ye ntay^ 

yet Iiappy pair ^ enjoy^ tilt l return 9 



S91 Poenr.« a propósito 9 « sem affc- 
Ltacío , sentimentos de moral , idéas. 
ud inuinine4n os Homens , máximas 
de virtudes , princípios óe economia ^« 
^ mais que tudo <om os episódios his»- 
t)ri cos «unidos destramente ao todo ; com 
o elogio dos fieroes da sua Nação , dos 
Inventores, ou dos •<}ue ampMcáráor 
os Sciencias , e Artes ; ^e chamando sem* 
pre a al^nçso do Leitor i idcarsubli- 
tne da existência de iium Deot bené«' 
fico » que formou o Miindo $ ede quem 
pende a sua coniervação* ' 

Com «stes prin^ipios em vista es«>' 
crevi , e acabei o meu .Poftma,oicttjft> 
composição foi mil :vezés rhtcopeiada ^j 
cotno obsenrará facilmente qdem < ca J 

B 

Shuri pUúsures^ for lon^ woes are to sucçfdm 
MUt. Part LoBfc. Book 4» v. 50 ;• -'^ 



-&i&^ 



xjçyi B R E F/A iç á o. 

tefar as epocha^ , a que se r«fec«iti vs^ 
tius acQntccijnesitcs , que xi^lle .tQco« 

JSu. o (iivulga 9 menos com o ia- 
tvitò de adquirir o^.cré(ii((u de 9oe« 
ta » do que com o deseja de despertar 
ac eroiilação de alguns Génios de pri« 
iBeira ordem, que eiure nój felizmen- 
te conheço , a empregac jos .talentos da 
que a Keturee» os: docôu Ijbecal, em 
cultivar buni género de Foerno ^ eiu que 
ttoto se nos evantafão ou^as Kaç6es , 
»i quem. iuíq cedemos em geaio , em 
erudição > nem em valor* O eomple* 
mento deite desejo m/e ufanará mais, 
qcie' todor os louvareo , para c^e olbo 
cpoi tafetá indtffecença como pari' as crl^t 
tioas, le iqvectivass. dos Elmiros» (i) 

(i) En travaitlant à mtriter ma proprc 
estime fai apprts à me passer ás cellt des 
autfis , qui pour ta pUipart se passcnt bUti 

Ro$seau« 



^ 



DEDICATÓRIA 

AOS 

AMIGOS. 



v-/'cv/ b vútiSf nt€s Amh 9 ^<tc j* qffré 

cct ottvragc : 
D*ii/i coeur > ^{li veut ^kérit c' csí un 1$^ 
ger hcmmagc \ 
Vous y vcrrez da ^críatit 
Entre-melé da badtnagCf 
Ves traia an p«a foce t leu» 
Dont la morai au molnt €St faffC» 

Le Roy de Finsse; 



3 :9I 
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AO SENHOR jOSE' MABIA DA 
COSTA E SILVA. 



EPISTOLA. 

jfjLMorosas do sempre verde loirrai 
Que tío formoso Portuguez terfeno 
Frondoso cresce , c de servir scberbo; 
Amorosas do Canto , que revive 
Nos divinaes concertos numerosos 
Do Vate egrégio, que poz medo ao TiM- 

Vatej por quem sobeja ao Tibie o Tejo; 
Por quem da infausta Ignei o pranto af« 

flicto 
Alais triste as »?mas de ternura ensopa « 
E por quem , sobre o Cabo toTmentosOj 
Ind 'agora parece que troveja 



© medoiiíio Gigante horrendos Mm l 
As Musai atnorõsãi Se glortao 
S)e ouvir nosHymnos do seu novoAlumna 
.Accoidados os sons de accento eterno. 
Com que AlTeno , (i^ Gwção, O) e ©» 

deus Elpinos 9 (O 
Phylmto » (4) mú$ que eodof arrecado 
£. ora ai» qiue todos aonoroso Elmana, (^ 
Ii|if rim irão ivas fâjlvas da Memoria 
Seus Nomes, que imoiortaes o Impen» 

abraogem 
Da lauri-ciacta literária f^vm* .^ 

SaUe , novo Ph>llnto , cujo-we^io 

f j.) pjmittfáp Maxineiamê Torres, 

(2) Pedro António Corrêa Ç-o^f^ão. 

{)\ Os UesenkUjJF-gehdotcS' AutonU Dhi:z ** 
Cf Hl. e Silva , Eipiíto ifcnacriense j. e ém* 
cniJ lliheirj. dos Santos , ^/pino Vurie^Sé. 

(4) O v} Francisco M unool do Nalci» 



(ij ManaeJ Aíarin do BapBi>xa dn^Beoat^^ 



Nâò desipefVce kitt mel) to Aníghrmá ,,. 
Conrqne LysiivaiJovd hombréa» c.CCefca 
De Pindaro» edt Horácio aoi grandes No« 
mes. 

Entre ás duas estradas luminòsM « 
Fôr úndé o Orí^í» Lyricb . e o Latino . 
Rèpidam^Dte para oè Cei^^s sobírâó , * 
Eika enredada át espinhoso empeço 
Oppvfifaa aos G^iiiési pcir barrtiray • 

sustd,. 
febck^d Cysri^ de Permtetsta f5!utf1t 
Co' n s^hras guias llie roçou Phylírfcoi 
E togo^ otíã^ era detoítcs» e tbroiho9« 
A' nov» êitmk s« cDlido de ri)tas .; . 
Desenvolto depois batendo as azas 
Tao alto réinciitotf qtie inda atégcjrft 
Kinguem se jacta de attíngir-lhe os vôosf.. 

Tu, apoz delle, demandando osAslros, 
Discípulo honrador de hum grande Mes* 



tre 



De Apollíneas Canç6es cr'oado sobes 



Lá onde poticot , com Apofíot, brflhãô, 
Mas » dos irontes da Lyrica harmoniat 
' Descendo á» .Didascaiicas fíorestas , 
Co* a formosa Lieutard, e AmoFcom ella, 
EeArefwk>» c contvuiplando a Naitrrrjba ; 
Imitador de Saint-Làmbert, e TompsoBi 
Co' a amenidade de hú^ e o siso de outrO^ 
Em que pulchra dicção^cceita ás Graças, 
I^evolves Phylosophicos luystcrioi 
Deleitoso Passeio l.istorian(]o ! . • • 

O PindD Portttguez/tcqu! mingoado 
Bm Didatico esmalte »:ora veceja, 
E promette \JDgar , por Ti dispostas, 
No#at em seu/terfene. abriado Flores». 

iíuna Ãharts Pereira Ba^Q MxfttU^ 



AD AUCTOREM . 

íOEMATiS NOVr. 

SZPIGKAMA. 

Oupra Hominum » Muodíque vias» tmi 
pra omnia surgit 
Kunc opus eximlunii lemina lucis hi« 
bel». 
Crede mihi ; nova lux Offitur i tiov* fpnir 
pa diebus : 
Kamque Poema DÍviím surgit ad.Astrt 
tuum. 
Steinmata quisquis amatf Pestes ^ La« 
qucai ia , Mensas » 
Omnia pro telis explicat Ambrtio : 
Nagnus tit exiliens Macedo pervenil ad 
Indos ., 
Sanguine jam , lacrymas » deficiente 
xicdit. 



Cx alKs tlíoí suipirtns Orbibus Qrbet 

Vírtuti p^ft^ fne^i|i( ^sse V^^res. 
Libertas pretiosa ninais » ti dicere fas est, 
Pennanet íq C^ipp?, sícdpçetilUsuis. 
Vertcre velle solum te suspiòòr » orania 
quer is , 
*Qa&eri$ op«8 tecum semper haberetinis: 
Quam bsne diva tua facundia ledet in 
•' ^re , 

7e » Joseph , celebrem agmína cuncta 
viruth i 




€ANTâ TRIMEIRO. 

^essiãe some vatv^s r^Sé^ ^ink 

Wíth me the Muse sh^íl sit, mi ttrtjí 

{At case recUri^l in rnstUk stati ) 
He» Vain the ardcur t^f the eroj^d^ 

'fíojp ícv , hoj9 little are lhe proud % 
H09 indigent tJie 'grtàti 

S9uy% Ode t: 

"J A* nâo .wJé^o Sv &o * .noa bMtw i timo^ 
Meigo Favóoío^ «itfwrtnd<». •etpal^iii 
Grau ftejcura^ ifu* convida «€« «armpo^'* 
Ao risonho «specteculo <Am cíwnpc«. 



)<> o Passe I d« 

Engraçada Lieutard , e manso e manf» 
Kos vamos embrenhar nos denios J^otques» 
3Dar pasto «o coração» dar pasto á mente.. 
Nessas vastas Babeis , Cidades ditas , 
Onde cem rustòs» génios cem, cem falias 
6e encontrão^ se combatem , seronFun- 

dem ; 
Aonde o Luxo, em purpuras envolto « 
£m áureo throno » que corteja o Cnme« 
Desnatura os Alortaes» espanca , e bane 
O Praicr , a Amisade, Amor , Ventura, 
Sentimentos» Razão, Verdade, e Honra; 
J)o Despotismo , do Uso , da Vaidade 
Escravo seja o Homem ; de contínuo 
Pérfida a lingua o coração desminta; 
Sem reluzir em ouro* sem nue atroem 
Bm ptrttada Berlinda» (nem que o Fado' 
Pés lhe tolhesse ) senhoril Matrona » 
Que a virtude só funda na apparencia. 
Soberbo Cortez£o, (inúteis Entes « 
Do Sábio objecto ao riso ! } e que os pjrfl^ 

psda 



-rt- 



C A W T o 1. I? 

Eqnípafam lustrosa, jámtis deixem . 
Seu Palácio, ou seu cárcere . no c.»inp0 
He tivre » ousa peusar netie tranquiilo 
Atfisavio Ptiilosopho, nao tendo 
Fiscal, mais do que a si» das acções suas^ 
Vive a seu grtdo , a libito seu ama , 
Zomba, ou chora do Mundo os desatinos s 
Que a Discórdia sacuda em mar, em terra 
Seu faclio destruem or , sua cizânia ; 
Que ferva a Europa coda em guerra , em 

sangue ; 
Que,amedront3ndoosReinosNeptun^nofj 
Mdson té do morrer vtctortoso (i) 
Entre brônzeos trovões se eleve aos astrefl 
£« na espliera doSoi parando hum poucot 
Dos contrários Baixeis contemple o «»*. 

trago^ 

(f) Quando eu comecei a escrtver este 
Poema hjvia ptntccs ttmpos ^ue este Grên^ 
de Hêmem Vh^rretú heroitãUHfUi em Tra» 



3| O ff A. S SC 10.' 

£ a g(Utfia.,4U£ comprou o»' a Qsorte i 

ExolaiUiB s: Assaz vivi» mord vencendo s 
^ue o Corso audaz lieis ponha • « Reis 

•4cf>OQbia • 
E fíçt que -cm Paus fcviva Robma , 
liada lae aiteta o plácido socego , 
liada o «urpr^hende ca p^sina; anc«s. pe- 

zapdo 
1>0 Hazão iia baJança acções táo |;randes^ 
O devido louvor jamais subnce^a ; 
Jp^ isento de iin^ja , èem sciente 
«De que entre Herues Ouerceiíps quasi 

S6m|>te » 
^juito embora Waizoneoi^tó de Name s,,) 
S»da iUu*ãodeipedif'inos^ famasoia » 
£m va(vtag« aos mais Homens^ ^ó v^erjsmos 
Ter posto afogo^ e a sangue o Mundo 

inteiro 

Qh ! Como diJa.taj-se aqui parece 
JAfiu C9f Ação 4 ^ '^ual a liar 4tos r^of 



k 



j 



15a VT« I. if 

Da rodàDte manhã « se abre ao conleiH 

Que rksL profusãe ét «spoctos » cóxet 
Aistrahe meus olhos .sôfregos ! presumo « 
<2ue.tujdo qasato e« guço 5 e «quanto en 

He xonvida a >gozar ! . • « • IKUis jnelinr 

d rosa 
Eu (jconíç&so) a scedsa,.qii€ índa ha 

paucQ 
Risooba alardeavia a, Primavera í . . • 
I&as graaiMeaf leçcosjtt^S i4 Oiio vejo 
Surgindo a medo a tímida VioleU • 
A Aoaa abotoar , ílarir 9 E^pínhp* 
Vai áecitscefído a p«rpura do v^tde 
Çaa jquc fulgu a .tuaVç* d» t**'* í 
Hílas do ouro a côr succede-lho ; e Natura 
Toma hum v «;w a|igfts^9 , fs a^un tsm 

Agjqda i • • f « 
De «ovas sensações confuso .enxame 
Já i^fixitpi actividade em mim náo sopra , '" 



40 0;PAt3<I«Í,^ 

B -me levaao.pcazcr ! minhas ídéas 
Kâo se atropelão ripidas » nem folga 
jAlinha dmaginaçã0 de «xtraviar*se 
Fe^oiminensoUnivjerso. Hti Sol mais viv» 
DQpHc;<ndo o calor , <om seu influxo 
JlelaKa os nervut , músculos distende > 
£ ao>Twp(uiso me inclina ! «entxa^m meu 

peito 
JMaisttranquiUa , 4naís plácida., mais doce 
Satisfação» que me engrandece» e anima^ 
Instincto ptmador d« ^mim se apossa., 
Mc chega ao Homem , ^am interessa e 

• Campo I 
Se comtígo , Lietitard , ^u decorresee 
De Cettão aromáticas iloreatas » 
Ou da que ao Sceptro Hispano » insuU « 

arranca 
O denodado IPenn • Tergei^ frondosos 
De auri-floreos Manjins , Cafés « Oilspi* 

ces ; (i) 

(i) O Jpéhptc€ h€ humatipiCg cU Mit* 



C A M .T o J. 4f 

$e rcsprasse a viração aadhi / 

De bum clima salutar no amcilo Elytio» 
Que unto eagtdiidecesle eua vci&os dt 

ouro 
\l^a\ler encantador « quando ) ftigkido 
De huma Patiia manchada, em K4gio saci* 

gue, r. .'.' . . •) 

Lá te foste asilar » d onde ttazidatf 
Por mão do Luxo á Europa estéreis pal^ 

mas 



piú da Jamaica t. ^ue de ordinarh cresce 
até a aliura de jo pis : seu tronco he dU 
r cítís sinto f e de mediana grossura } coire* 
se com huma casca y ou cortina íu\«nte ^ r 
espessa , ^ue tiro a. pardo :. deita humas^fi^ 
lhas cheirosasi^e sSmiíhantes ás do louro ; os 
ramos terminão em corymios de flores co» 
tiio as do- Mirtho ordinário ; seufructo hã 
de huma viniude especial para firtificatt 
êfi> estômagos fries. 






||» o P AIS S B io. 

Vinhão transpondo os Ceos^, pinfp^raib 
t oS fti^rcs 

Ornar afretir&de Aivglicas Beldades ; (i) 
Oh ! como acceso em Estro eu descantara 
Essei gtupoà ét últhlitbikk nuintath^ f 
-D» alcafiéH«dat roc-hiiav ft^uh^odo ' . 
Que pendem» que despeobáoi densos 



(i) Enirí a multidão de pessoas , que 
£t^ia^o ájyronma âe CrçmJfel.^e acolhi". 
rào ã$ 'Bermudas , se foi refu%iar. nellas 
'^ãtter hum dés mais delicâãos Peitas ^a 
*Ínglatérra : Ós louvores , fue próíUgaUsòft 
fios seus Pernos Jfuet/as peqàenas tlhai 
sUsciiârão taí enihusiasme ^ que ( dtzÈif}/» 
ftal na sua Historia PhytosòpJiiéá das dtta» 
Ilidias 'jtòm. 7. pag, aj 9 ) às Senhoras 
lngÍe':^5 se n7io julgavaa belías , nem lèiit 
enfeitadas , fiúòia Vt:i que não tivesseih 
c^apeíinlios âe foíHa dê Fatnieira das Bér'^ 
mudas. 



C A N T a 7. 41 

Que sobre ellas ondeão » que cstendecxlo 
Tortas faixes a travei da» fragas 
De Isiscados penedos , alii procurao 
'Húmido nutrimento , que as procellas 
Depositário lá f sorberboS rios ^ 
Qu* em cascatas fluctisonas tombando » 
Com medonho estampido aos ?ali«s de»* 

cem, 
Osde » eorrendo em mórbidos remaiHO% 
Fazem brotsr por fertHes planiees 
D' eterna Prrmarera o esmalte» eo viçcri 
JAês y Campinas d'Ametica j Indift 

Cempotj 
Klo vos cede ent beUea» a Pátria nnnhaftf.^ 
^qui não furçe a férvida Canelia» 
mo floresce o Cacáo, nem corre o oectaf 
Pos veirde» Caiuviaeis; poféna que imporli 
Se com proc|iga mão Ceres reveste 
Nossos Campos de hi ridas e$prgaY >..é 
Se oNumend'Alegría, emNiSdheimuio» 
Folga de cosoac-se , e enflocao Thyrso 



44 o P A&SCl o. 

1)0$ vccefantes pâmpanos , que ad-.itnSò 
Nossos ricos outeiros * . . . Se Minerva ' 
Sua arvore squi planU? , . . Olfato , e 

vista 
Pomoni nas lisooja coai seus Iructos ? .^ 

CO 

^e a brincadora^ FIcrairqui despejt 
Feu florente regaço ? . . . Vcssas avef 
Stm gaUiardia ma» que insDlsa» cores 
C o touco pio Vencerão das nossas 
^ulcisono trinar , e arpejos doces ? . . ^ 
Tu só, tu Rruxipoly que, aopôf dodia. 
K'hum verde Mirthu , solitário expfirne& 
Tão extremoso amof » tu só bastavas 
A animar nossos bosques ! Como^ a cit- 

vilo , 
Doce melancolia a alma me opprimet 

. (i) Forfui a Fama í€ exalte^ t ie !iêçng€ 
Cainõei. 



C A K T o I. 4f 

Parece-nic , que »s aivores se índinlo § 
Que se demoráo trépidos ribeirOf » 
E CS Zéfirivi bnncóes as azas fecliio 
?3ra se enternecer , carpir com elle ! . . J 
"Xm tamanha ternura a gentil Noiva 
N^ão chamou nunca o adolescente Esposo» 
Ou foi saudosa Mâi do Filho i pita 
DÍ2er-lhe o ultimo adeos, votaff-ihe ti 
tranças. CO 



(i) Cortar os caUítos ^ era f entrt 9$ 
tí^krgús t huma deiHcnãtra^uo éâ mait^rÍM^^ 
cio. E'^gíUeí p^ra exprimir « angustia , 
ftio' deve seguir a ruína de Tyro , âix,^ 
Et radent super te calvitium , tt aeiin- 
gentur çUiciisí Entre os Gregos era da 
rituaí funireo^ que o Parente mais pro» 
acimo • ou a Pessoa mais interessada peta 
"De^neto cortasse o caUlío , e o qaeituas* 
sa ^om o eadaver. Homero , descrevendo 
PS funeraes dft Pattoch ^ diXi fue Áchy* 



I iriTlfti 



4( o P A S > E I o; 

S^ oâa vcmcs puldf not Lysíos campo9 
Rápid) Acminho • e no cambiante pelo 
No Estio curoeaiulaf > no Inverno a neve; 

ScalJi longi-vií^cnte , hicsiwo Lynce 
Té' ao ciiTio dt» arvoces nío Mg«c 
Tíwcia^ prez* » ©^" quasade a fon»? 
Se artJifice Cistor , do^ Tcjoábeifa., 
6oni< paivno 4o PibylosDplio fíâo mostm 
Engenhoio primor d'anchkectu«» ; 
Por estes animaes, que apenas servefa 
Be cxoriwtr dr pelliça 30 Rico csttrko , 
Com sftU leite maíisissiiuas Ovelhas. 






Nmtlaieoto nos dio, co' a 11 nos vtsieflis 
O cofnjgero Toufo nos ajuáâ 
Arompec com o arado o seio á tttm 
Para extrahijr os solides thesQitfot 
FÚJoeQSteiodosPovoB! B qaem pôde 
Olhar sem gos^o o intrépido Gineto » 
Ver-lii<» as ondas da cauda j •• basta» ç)ir 

naSft 
Q medonlio relâmpago dot. olhes ^ 
1^ o nitrido fefQZ » que a guerra inoitt I 
Languido toia a rejva • • . a tuba canta; 
Estremece , ^de , espuma, a terra pu-ls*» 
£ deseja , que o dorso já lhe oppfkna 
O Cavalieino imptovido : com ello 
$e arroja aoi hataibdcs ; areace^ihe a au*. 

'dacia 
Ao rtifar dos tambores; nlo^se assiieta 
V^ndo luzir moFtiferas bayoiHietas; 
i^ga escutando o síbiio di^a baijav ; 
^a^ha j| victoriaif ou sem pavor fenecei 
'^5 ufania vos sopra a infiii^a^Hll 



4^ o, ? AS SEI 0. 

D*cgsesinetaes funestos, que outro tempa 
Tanta? vczm em sangae vos tingirão , 
Masçem a farto aqui , nés os pízainos ! »• 
De nossos montes no abrazado seio 
Salí-sulphurcas , sem cessar t'=eievâo , 
Exalações , que operão , que dividem 
Metalinas molécula» , e as fazem 
Turbilhonar nas térreas cavidades ; 
Humai com outras no girar se engrossao, 
CtdeR) ao pezo ^ e cabem , e se empastáo, 
Iformão puros metacs, a Prata, o Ouro, 
Plumbo, Cinábrio, o Hydrágito, que eo- 

fUt 
Virulenta Syphilel De igual modo 
No« figurarão, já .ténues parcellat 
Desse Ether subulissimo expandido 
Na yftsta Cieaçio , que , combinadai 
Co* as substancias chil/gcnas, nos corpos 
O espirito, que os move, influem, geráof 
Oh Lysia, oh! cara Pátria, fidc4 
^4'£u<opa li . . 



Qi NT o f, 49 

Mãi fecunda de Pindaros , de Homeros » 
Tuas lindas paizagens » teut prospectos 
D« hiim Roucber , ou de hum Tornp-. 

son não poderão 
In^a o gínio accender ! , . . índifferentes 
Teas Cantores olharão ricas scenas» 
Em que em torno lhes cia a Natureza v 
Vertendo a inspiração ! . . . . Sem tians^ 

vporiar^se 
Vicissitude imnnensa coflitemplárlo 
De perspectivas, onde o forte» o brmdoj 
Asspmbrofo » e aprazível se alternavâo ^ 
Em valles, em montanhas » margens, 

praias! •• • 
Ora«rguendo-se<aos Ceoji agudos serros^' 
Estalados penedos , que parece 
O cahos recobrar , restos medonhos 
I>'exttngtfídos vulcões ! aili negrejáo 
Entre o fundi Jo ferro , escórias ^ lavas i 
Còngeslos de Balsático ; arde o Spatho^* 
Schi^kos , SchorUs fractiveis pedras, qu« 

ornão C 



r^-,a 



5^\ o .? ib$s El (5. 

Despojas doi' três Reinos^' Ora fãfgem 
Verde Esmeralda . e nítida Sáphira , 
Biaspro , Aaiethfsta , Agatba , e Peri^ 

thes Y 
Qranada , Ohix , . Diani«iile ! além se 

ieleráo 
Calcárias massas', Júixmòtei Akba^trO^ 
Ó^e tua meatramáo fará , semcnistch» 
Em Numes transformar , sol«rte Go- 

mti f . • • CO 
l^a^Aor da terrfrao longe re=veAe>aO', 
Fgr< entrega relva , eí as miáidas~af4aS ^ 
Dp.R^rde Dia^aotreifi^iilo Teâéxo' » 
Os diáphanos cristaes ^ brilhantes filhos 
,iD^'^te7f2i, évMt', quando elia o Sol fab- 

sêa ! . . . 
Eis peroro k' e longe em qoadro pktoresto 
Arvocedos ,. Casaes , Collina? , Fontes , 



(r) Alexandre GomiS , txccUcntc Es-» 



f Iiímens , Prados , Plantios , e Reman- 
sos , 
Onde imaginações sublimes, ternas 
õ espirito salteão ! • . • Ledos Ga^os 
Pascem as relvas mórbidas , que enco-v 

btem 
Mãgestosas ruínas de hum Casteílo ; 
Onde outr*ora soberbas tremularão 
As Mauritanas Luas ! . , . Lá descobre 
Kustico arado ossadas dos Romanos, 
Que ão ferro de Viriato a vida deriío 1 ..; 
Este Rio me diz , que em margens suas 
Vjo fugindo Pompco ! .». NenaCam«> 

pina: 
O fementido Galba sangue em chôtrò 
Fez correr á traição de hiim Povo iner-í 

me ! 
Aqui , entre trezentos mil alfanges (i) 

C 2 

. , . . . .. . ♦ 

(i) A este numero fa^^ la CUãe s iHr 



14, O ? AS SEIO. 

Do Mouio at roce «impávidos erguêfáo 
Lusitanos Heroes seu Rei primeiro ! . . « 
Com que ternura, Scálabys • não viste 
Caro ás Musas » .c a Marte o bravo Her* 

mingues 
SJbre palma% que o sangue borrifava (i) 

■^ Exercito dos cinco Reis Serracenos , ffwo 
D. Áffonso Hcfiri^ues derrotou no Camfo 
dc.Xktn'fuc. Veie Histor, de Pcrtug.Toau 
III. 

ii) Í0-onÇúfo Hirmingues { Fitho de Her^ 
mingues Gonçalves , * Ctivaiheiro tiriuito 
úcteito na CBrtc d*EJRei D, Affonso /• 
pela sua h\arria , valor , e mais fuc tu» 
do pelos seus talentos poéticos ) derrotanm 
do os Mouros defronte de Almada ^ se rc» 
coVieo a Santarém triunfante , e carrega*' 
do de despojos, Âííi se apaixonou perdi* 
damènte por Hma gentil Moura , que tile 
mesmo tinim taptivaão na passagem do 
Tijo , com merte do Cavatleiro , que a /x- 
<44lUva, A hlla JlfíaboiMtana nSo /oi /«- 



Canto P. yi 

DeFatima render-se a hum terno riso! 
Inda murmura em margens do Mondego 
Ess* Fome, que o nome tem de Amorei^ 
Onde folgando cm braços do teu Pedro 
£s:avas , linda Igncz , posta cm soce- 

âeisiveí aos suspires de hum Senhor tio 
cjimvel i ilía receUo o Btptismo muéan» 
d9 o antigo nome de 'Fátima no de Oria* 
na ^ c COS0U com Jí er mingues , çue cada 
vez vtdis amante , mão. cessava de inven^ 
iar galanteios para divertila , fazendo dei» 
la o unicp oi/ecto das suas Poesias ,« das . 
çuaeJ se cçnservao algumas. As 'Damas 
da Corte a cantavUo ^ e invejavão a sua 
ventura , ^ue se murcliou. em flor peta 
immftura morte da formosa Ori fina, Her^ 
mtngues tomoft tanta paixão t ^tie p cí^rrcm 
eJJt^ do Mundo , fundou o Convento de San* 
lA Ma/ia de T/iomar ^ onde acabou avi» 

(jQ.. Vcrjo ic.Ccmccim.tao cfUlraiQ 



^4 o P A S S S I o» 

Sem temer o punhaJ , que a Inveja er- 
guia ! 
. Eximios Vates , que adornais a Pátria, 
Tempo he já^ de mostrar ao £ita , ao 

Tharaes , 

Çue tem Pardos o Tejo , que descantem j 
Seus Elysios gentis em metro augusto. 
Festões de flores entretece a Gicria. 

Efhoâio da morte de D. Zgmi d: í *•- 
ire , onde faUa da fonte dos Amores nes* 
ta Outava digna de Ovídio» 

*• As Filhas do. Mondego a morle escura 
Longo tempo , chorando, metKctíirão f 
E per memoria eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas transformarão : 
O nome lhe puz^rão » çue ir. d a dura % 
Vos Amores de Ignezt ^tie ain passáríiC j 
Vede , <iue fresca fonte reg: as flires% 
Que lagrimas são agua ^ e o no me amcrts* 

léUsiad. C. 5* Stanc \%}» 



j 



wSa*^ 



Eara a Frente cipgjr-lb«« e os ehtnunáo 

Campo ! 
Ouvidos não oerxeb á voz <Í3 I>e09a. 
.Aflui onde ribeiros t<)f<iiofoi 
"Verdoso esmalte mórbidos ret^lhjío 
Desta campina em mcúosm^^ 9^ á.soii* 

bra 
Destes pomarw recendendo to Jonge 
Ge' a alva flotde auri-verdes.LBrangel- 

ras , 
"Vem dedilhar de Crimcr o Alftide O) 
p\4\u> j^lpiao > por quem de Horácio /kf 

notas 
Soão na Lusa Cithara tão doces : (15). 

(i.) Hitfis tocÃo atanfts sonorosos 

Outros arpns ilzdilUuo , cvm ijucer^ 
cantr:0% 

Barbada . Vírgini Cant. 4. - 
(2} 0^ IllíiStrtssinu Senhor Z>ai^ii>*H 



títíÊÊâá 



f6 • Fa S SE to. 

Tu também » que a tiiiizade cot com* 

migo , 
De ^uem mil vezescscutei gostoso 
Os versos^immettaes i qiie Phebo appro- 

va, 
Vem , fecchdb Tomino, e recostado CO 
Ao verde abrigo de hum rosal frondcme 
A' Primavera cânticos entoa I . • 
iTra^ados de Germânica harmonia 
Coirão teus Versos , bastos comovas on- 

^Vários como o tapiz que os prados vts< 
tem. 



^ador António Hibiiro ios^Súntos y.BiUi.i-» 
ihec{tri0 Mér da Real Biilhtheia lúbli- 
ca de Lisica , çue , deiaixo da nome de 
'Btpino Durienje , enriqueeeo o nojso Par» 
raso com huma elegante Traducfao t'» 
Verso das Odes de Haraiiò. 

(i) O Senhor TbcnuizAnícnlo áosScirt^ 
tvi 4 Siíva^ 



A 



Canto li S7; 

8eÍ4i-a voz de Wielland » de Youn(i) 

'Lyra, 
O novo Estádio correrei comvosco^ 
Natureza nos abre os seus arcanos , 
£ a meiga solidão ncs presta abffi|;o ! 

Amável solidão t- ttts vezes talve f 
Am&vel Solidão! Tu és <> extremo 
Dos bens , que JJiovah reparte ao Man^ 

do í 
For ti nossos^prazereS'se aviventãot 
Tor ti nossos pezares-se ankcrtecem! 
^Amante desditoso , que revolve I 

Ko coração Oceanos de penas 
Foge a teu seio : á «baga tu* llie vertet 
SaUitifero anódino , e' benigna 
A^or lhe estancas.» e a fazão lhe volves l 
Lá quando em torno aos Bii»roS deNe^*, 

ptuoo, (i) 



(x) Coi uíce^u a í liada, Livro.^.Ver*^ 



-Ul"% " 



fti o .Pa SISE I él 

ObUigucrrad^dA» lustros » fitignraò 
Pt Grécia os Filhos os Heroes^da Phri* 

Do altivo Rei dos Reis , do audaz My-* 
c«no 

iVivitmttntft ofFendido , e maldizendo 
l^orque. orCeos a vingança lhe coarcU- 
-: v5o p 

O Filho de Peléo , da Grécia o Raio , 
Deix^dararmaSy gioris, antigos , tudo» 
£ntrfcgue só a ti « ao som âi Lyra^ 
Ka soliUrlt praia dascautava 
[A. enternecida Afnante« que em soluços 
¥ar, faceiros Heraldot arrastada 
£m vão de Achylles implorarão nome. 

Artey, Sciencias , dádivas do Eterno, 
Que o Mundo abril hantaes, ao seu abrigo 
P mor lustre deveis ; neile incansável 
O sublime Bufon., co* a mente accesa , 
Co* a vista curiosa penetrava 
l)a Natureza o Sanctuario ojcculro » 



0|vk em mt^tka nrvea tnvalU> esquii^f 
ÇiJios ícaros do profano ViiJga, 
£ o liminar liie vela assiduo ^sUido , 
'Cujo ardentje fanal mostrava ao G«ónio 
^Itas verdades 9 imnmrtaes segrçdoj , 
Klomquef) imundo depois eaciíeo de «k 

sowbros. 
No, repouse da naite, quanda o sotnnv 
-O resto dos Mortaes ein ócio ignavo 
^Prendia ao leito , o Newton da Tosca^ 

na (i) 

■ - ' - 
fi) O téíehre Oa!itt:íi punida púr en* 
stnar o Sysiema de Coférnico t h:)à pff* 
Mútntnte rtcebido dâ todos es SadM* 

Yanto toxlâ potcsa , taitto^Tantica 
"Da r. mha useita , e lU flagelo a/mpia 
J^i.ía I^nofíin'^a , chi di: i sacri in^t^-rni 
Sed^rí X/ranTjfíi tn ma^íto orohc, m Ungud 
VarJinica s!u'cca s,:!a ivaestm , 
E i.U^a u spiiujntíir VtivU nascente 



to o 'Passe ia 

Vlctimadi Ignorância 9 e Fanatismo « 
Títão sem crime , hta escalar o Olympo/ 
Oihava o curso das fulgentes mastu , 
iVliHiòes de Mundos , que no espaço oa^ 

' àzo 9 
Chegando-se i fuginJo-se contínuos.» 
Becip recos le prés tão luz » «e sombra. 
Vi a- se era o Cometa , qual pensava 
A rode Antiguidade, annúncio torro 
Da ruinado1*Reii , queda de Impérios.^ 
( Pois throno jamais cabe , sem que seu 

pezo 
Esmague huma Nação ) ou vagabunda 
(explorador do exercito dcs Astros , 
Que b-umildei voz do General prestante 
Descreve em torno aoSo! elipse immensa. 
'Vós prazer dos Mortaes ^ da vida encan* 

to. 



Vaniff g/a GaWto vinío per lei. 
.Bentcnelii. 



Fubás do Ceo* oh í Graças Irei dai AK 
re« . 

Sábia Poesia, Musica. Pintura. 

Vós da Morte rivaat , rivaes do Tempo / 

Que em metro . em canto » que em pin« 

cel divino 
Os • Heroes arrancaís'á campa fria , 
O pensar lho«vcIveis > voz « moto ^ # 

vulto , 
E ao seio os conduzis da Eternidade , 
Quanto não lhe àt\t\% ?.Foi por vent usar 
Ko turbilhão * e estrépito do 'Mundo. 
De brilhantes, faustosas assembleas. 
Ou recolhido em ti . que o Anglo Hoí 

mero (i) 
^sngando-se do insulto da Desgraça, 
Que aos olhos o Universo lhe furtava » 
(A* maneira do.Heroe » que \i mal paga;^ 



(i) Veja'se sobi€ esta passagem Pof. 
.r4ri%9 perd/dú ii Miltcn» 



l>e Tiranoo,, que lerve ».altas pF6€za«j 
Vai off cecer-se a Prindpe brioso» 
Que o »ina , é eom usura ó. lentuoera « ^, 
A torra desdenhando > soòre as azai 
'!>' aquecida i inspirada FantasKi ^ 

Impávido adejava ignitos. I^lundcrs » 
li ia ao.tbroao curvar do Omnipotente , 
•Cuvir-Ihe a voz > e > examinando o Eiii-> 

ryrco , 
Ao Uaatro profundo «e arrojava. 
Lá o Antitheo S;»tan bramando via 
Do Ígneo lago íurgír 5 qual sahe zunin- 
do 
Daí inflamadas fauces do Vezuvio 
O lava desUuctor , que envolto em fumo 
Vidinhas Povoações destroe., derruba^ 
E ameaoa ruina ao Oibc inteiro; 
-Do Monarca iiifeuial ouve o Concííio , 
Acompanha-o depois , vè como encara 
A incestuosa Filha, o Filíio infando, 
-Passa inceita a do Cáhos anarquia , 



Vé^o atravez do vácuo ao Sol subindo 

Uriel illudir , e no Éden sacro 

A innocencia opprimit ( O' Noite aoiU 

Sócia da soHdão , tu testifica 

S' ella foi quem distou o Canto augus* 

to 
Ao Britann» Cantor ! Quem» senão ella» 
A Tasso revelou os ais, ot prantos » 
Ternos suspiros da extremosa Ermínia? 
£ extraiiia do meio dos sepulchros 
Esses nocturnos 9 ponderosos Cantos 
Do Yate do Futuro , (1) que encantarão 
A soberba Al^ion ? Tu , que de Roma 
Foste a gloria^ e hcs o Ídolo do Mondo* 

(1) l'ouu<r , Pocía Inij/dx.tdO estimada 
das Pesiocs de ^osio pth pathético , 4 
Siihlime Qoivrido das tuas Noitis» Ura escu^ 
sedo advertir ^ çus lie â^u (stt: ep.ihtHú de 
Vate do Futuro peio seu Poema áo.Jtilso 
SinaL 



Í4^ o Pa s $« I o. 

Tu ) que br Jbante EstrelU encamiohtf« 

te 
Meu pasto juvenil pela ardut sendft 
Do difficil Parnasso a tantos invto.. 
Oh ! Mestre ^ oh ! Phebo meu ! Virgílio 

wamavei, 
Quem pôde duvidar que a Mu$a tue 
Amara a solidão f Tu mesmo o dizes » 
^ Qutndo , depois ^e expèr ecn* versos de 

ouro 
Os «egredos des5a arte preveítosa' 
De alimemar ^s.iIomens» (i>) que ia- 

sensatos 
JVIaKse lembrlo qtie existe ^nquandoio- 

sanos 
£Ia que os destroe se esmerão > suáo^ 

canção . 
(Prova disto ot excessos de meus di&s , 
Que o Senna , o Tibre , o Tejo , o Ni- 
lo » o Rheno 

iÚ -^i Gíorgiças» 



Ca K T o t. €j; 

Ffzerão enxofrar sangae « e inia agora 
tcYdio da Guerra o fogo ao frio N€tf« 

to C'0, 

Bm quanto Ctcsr vencedor no Ckpbia^ 
tet O) 

■■I ■■^ 1" I I ■ I III ■■ ■ ■■ I II ■ I I ii^ i ^ 

(i) Ardia intão no seu maior vigor, a 
Úruirra ia Rússia, 

(í) ffiPf sujt^r ervêfttTtt culta , r*f#- 
rumqtte caneham 

Mt super ar%ortÍu% : CAsar ium magnaf- 

cà aítutn 
fulminai Euphratem hctto , Victor que 

voJentef* 
Ter fopuUs dátjata , viamque aíJccM 

Olympo. 
Wo Vtrgiíium me tempere iulch aiehat 
JParthenope siudiis fljrentem ignoUtis o ti t 
Carmina ^ui Jusi Fas^orum auâax qu.s 

JuVtinia , 
Xityre, iepatitli, e^cini sui iegmine fagu 



fi6 o Passeio. 

Fulmina victortoio , e ieJf pjQmuIg^ 
A submissas Naíjões , tanto engrandece 
Da tranquilia Parthénopc o /epouso. 
Dçsce a ppite, supitj o^omna o M,iip- 
do : 
No solitário leito a infaust£ Dido (O 
tJnica vcla : em inar de pensamentos 
"Suaidca naufraga: Amor, Vingança^. 
Ódio, Furor nopeico se lhe alternão». 
E em toda a parte d^Xe.uí;rx>4e lhe anto--- 

lha. 
^W He esta a fc, exclama cm pranto a tris- 

^, Desse Heroe em piedade abalizado ! 
.^ Que o velhp Pai ialvou por entw as 

,, chammas 
.^ Da abrazada p.ar.dtnia ! q«e blazona 
,,$ D*interessar os Ceos em mu destino!.*,. 
,., S« he tal hum Semideos , quem será 
,, monstro ! . . • 



J 



C A N T d I* J#t 

1, Sacodido do mar co'a mofte á viita 
, , A's praias do m«u Reino» acolho mei- 

«* ga 

„ Franqueiíi-Ihe meu Paço: , . .oh I ••. 

,« isco he oada . . , . 
;, Minha mão .. • e por pr^eiiúo me ««' 

«» bandooik !• • • . 
^, Cabe tanta maldade em peito huma« 

,, no? » . . • 
; Ali ! $e o rosto Jie-fiel retca^Q d'a]mfx. 
f I Seu rosto taes perfídias nãio promet^^ 

,, te ! . • • 
,9 Eu talvez m enganei. • ».suas palavras 
^ Nâo percebi talvez » Dído mf(- 

)> lice « 
^ Amor com vãos fantasmas te atorine^ 

»f ta . » « . 
i. Sim j, as Náos , qae engolfadas ;a pcv 

,, sumo ^ 
^ Talvez na fulva arCa a quilha encra? 

94 VdO. • * • 



(t e Fa s s^E ro* 

Nada soc«ga a receosa Amante |,. 
€k>rre inquieta a mizera Rainha , 
Já Com trémula pc ganba alço eirado , 
• Que domi.iava o mar , e immove) fica í.t» 
A' luz da iicerta Aurora vira a- infausta 
*^^t) perjuro os Eaixeíi^ que a plenas vcUc 
. Entre as vagas 4ziies de hum mar dou* 
rado (i) 
Sobre as azas dos Ventos st escondilo «•'» 
Hum pouco tornarem si ^ que nSo tar- 

tiára. 
Sentira menoS dôr ! »» Que ! desafer- 

II rão I •...». 
^f Partirão ! . • . ai de mim í . . • Oh Jo* 

,, ve , oh ! Numes I , ; . 
i^. Mas que Jove ^ ou que Numes! «.. ^* 

I» São quimeras , . 
-i. Ou justos em punir minha )oucural.«* 
^ Eu I eu própria devia o<tenro Filho 

(íj, PctS V€rJCi de Gar^lc. ' 



J 



Canto i • 1^ 

,; Cé^tttas mios lacerar ; • • • ç'ot memj^ 

,, bro« dtflid 
99 Banquetear o Pai ! . , » Mesino a seUi 
.„ olhos CO 



(í) InfeHx J>ido\ nunc ti.fata impU 

tangunh 
Tum ãicuii i cum iceptra éatãs. En iix» 

trê fidesquê \ 
'Qu4m sifutn palrios djunt pottarepgnãtís^ 
Quem suhiisss humttis gcnfictum Mãiê 

par^ntem 
Non poiui aínptum diveJUn cc^us i eí 

mndis 
Spargínt non sócios , nútp ipsum^humi* 

re firro s 
Atcanhm , fatriis que epuíandum ponerg 

mensis 
Verum ãneeps pugnJt fuerai fortuna , .i 

-Fuissét ! . , . 
(duem metuè moriiura i Faces in castra 

iuUssem 4 



i^" to ÍArsEiÓ. 

.,, Levar o fogo ás Náo», maftar-lh* os 

,5 Ê eíivialo ckpais ao negro inferno 
«9 Seus Manes consolar .. . . mas . . . ah j 

,, (Jue os Monstros 
kl J^ ^^ ^^^^ ^ meus olhos s' esconde- 

„ rão !. . . 
„ Zombão do meu furor , e fíco inal- 

„ taí 

„ Fúrias surgi , brami Tufões ^ e Ven- 

t» tos, 
, Inchai-vos Escarccos ! . • « vossos fú- 

,, rores 
„ Sobre o Ingrato apurai . . • , vingai ..«• 

„ vingaí-me .\ . . 



ImpUsscm^ueforo fiammis , natum^ue pam 
Cum genere extinxem ; mámet sup^r /pset 

Virg. En' L. 4, 



Canto I. 71 

„ Jogó da^ vagarfiat^ tempo ; acabe 
I, Sobre duro penedo • . • • «sta alma «.•• 

tj esta alma'.. . . 
», Que hum momento nSo urda , che«i 

„ gue ©'tempo 
., De insultar seu destino. • • . Mais dis« 

'-S falIece-Jhe a voz , e a' dor sucumbe. 
Quadro divino | vezes mil fízeste 
^^cu pranto borbulhar ! Talvez o Vate 
A ' mesm* hora, cm que o Teucro femea- 

tido 
*^ miseranda Elisa abandonava , (1) 
Pensava a ti! talvez na muda noite 
\ nha inspiralo ó espirito da infausta ^ 
D^iscubrir-lhe fiel quaeS então forSo 
.3 dôr , suas vozes, exultando 

': eterna reviver em stius escrlptos* 



{<) Did9. 



^Btfi. 



^^ o Pai SE I •« 

Rafael, e Lully , Ramcau , Corfé- 

gio,CO 

E vós , Pairicios raeus , Marcos^ Hen- 
rique, (O 

Qot d'Eíinano »s feições roubíiste á Mcif • 
tf, 

(i) Rameaut € Luíly são tidcs pelos 
PiJis da Mus/ca France^^ , ^ os Recita» 
tivoi deste uítimo passão "por sem i^uaíi 
na Frãri^a , assim Câmo as Árias iú ot^ 
tro. Úistts dtxia Voltaire i Rameau eiu 
cantou os ouvidos , LuUy encantaifã a ai' 
ma. Rafael, e Cer régio célebres Fintjres* 

(2) Marcos António Poríugal iemco* 
nhecid^ ^^^ "* ^f^^i^ 11 alia pelas suas 
Composições de Musica, Falto tamBetn aga* 
de Henrique José da SUva , Jiue tiroa 9 
retrato de Bocage moribundo ( patrioilsmOt 
^ue não tiverão os Pintores h tempo ^^ 
Camões ) acção , (jtte foi celebrada V^^ 
^âa si todos ^s Poetai Portuguei^ts, Ao Oe- 
nio só he que perteticc honrar 4> Géni^ 



' C AN TO I. Y'| 

Para que sempre os Pósteros tivessem 
Seu r.isto em teu pincel, a alma em stMi 

' Versos , 
Seus Discípulos sois; mas qaem noMuo» 

do , 
Amável Solidão , a ti não deve 
Sua gloria, ru prazeres? Ai daqueJIe 
Que em t<u seio na^ fofga de abrigar- 

sé ? 
Virtuoso não he. A'spide Occlilto » * 
Que as entranhas sem dó lhe dilacera t 
He o torro remorso , que lhe esperta 
Não desmentida voz da consciência • . . ^ 
Consciência , que és tu ? . • . fiel iclogio^ 
Obra prima do Artífice Supremo » 
Qàe ao Homem lá no fundo d*alma %^ 

pontas 
Delictos , e virtudes ! de ti fuja 
Quem lembrança docrimeafflige, ancéa»* 
Desgraçado » oh ! Lieutard » o que as 

' máos ímpias 

D 



Tyraimo ementou em ungue hum%n< 
^e « fugindo a si mesm^y^scapar peusa' 
Vos solitários bosques embraahado ! 
Ççmpan^eico fiel dos B.éos , o Medi» 
lYaí em seu coração , e lho povàa 
Pe fantasmas sem conto a oppresia ídcj» 
Srando mucir.úfio de agitadas ramas 
Xe do trovão o estouro , que^aonuoc/e 
O raio vingador do Omnipotente .1 
Pequenino regato » qut deriva 
For entre alvos seixinhos saltitante , 
Òs brados » com que o sangue despargíúo 
Clama vingança aos Ceos ! e em toia « 

parte 
ISombras , ventos « outeiros^ que figuia 
lilil Lcmures de aspecto carrancudo » 
Lhe quebrão tanto os olhos , qus er < 

doudece ! 
Que differente quadro nos presentão 
t>o\s puros corações de amor accesos, 
'Que hum para o outro.» como nós , rer^ 

pirâo^^ 



^ 



pJlonge o negro peiar «cúleo d'alm« f 
£^ torno delias ri-se •• NatuceM « 
O Ceo chove aeus dons , pula 9 degriaj 
Qoanus v^ses i sombra destes myiièoi 
HççDsnajMo nonioHelett mg^o 
Minha cibe^a , e sôfrego .£Uodo 
3?e«sJtó*«iDÍho»j únicos intuis D^fiHti 
XrH>Mdo a uivei mqSo, çqimquiP«ieKk 

fagas . 
Deileus lábios pendi iinmeto » e qiscdol 
£iD mates de prezer ?» almaengelfada 
Cri vtt t Teffa rebenUrtoie tf» flores j; 
Cantando festejar-nie as Avezinhas , 
Os Ventos tn«krmt»rsndo de ínveíosos^' 
£ lumkioso ©énio em^nuv^m de ouro 
Sobre nós despargindo IdalUs Rosas ? 
£otão.»,mtulandorsert i>petMamento 
Em ti fixavas em. cxfasí, pensando 
Que o Mondo fica *Iii » n^o vtl nato 

-longe. 

D j. 



jS o P A S S B T o. 

/ Momentos de prazer parai , , ". , fagf, 

* rão ! . . . 
momentos de prazer! quapto Sois lcv*et 
X fugir , e a volver quanto tardonhòsl 
Carece cue pregais á Humanidade , 
Que i dôr nasceo , á pena , ao pranto , 

á rnagoa ! 
I * Da America tranqúillos Habitantes , 
Quem , mel hor dõ que vós , pode affir- 

mallo ? , . , • 
ÍVès j quá o6tr*ora o Destino parecia 
A' desdita furtar ? « . . em vão Natura 
,Vos tinha acantonado em iAuUdo igno- 
to !.. . 
tmmensuravel pélago debalde * 
lYos circum*dcfend1a ! que obsta ao Ho- 

meiti t 
Quando o fnflammaa ambição , oaccen- 

• de a gloria ? • . . 
Por esse m<fSmo pélago já rompe- 
O Ibéro destrucior , co* a Morte ao le- 
rtie :; . 
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D^baide empo) la p mar, que s «mbravece 
Com a insóliea audácia j ... em vâo trex 

vezes 
Q.Gcnio cie55e globo a mão levanta , . 
Porque em liquido túmulo jcpulte 
Dos Corsários da Europa o nomç « ol 
, / criíTles ! . . . 

Irrevogável Lei do Fado o impede ; 
Bile o conhece» e as lagrimas lhe asso- 
, - - mão i 

^> Ai , miseranda America » não posso •' 
,, Não te posso valer ! . . . Eu vejo of 

»• ferros 1 
Pt Eu vejo a escravidão , vejo oi estra- 

9% gos , 
9, Que esses Baixeis conduzem ! a Ven« 

fi tura . 
y« Foge deste Hemispherio » e' Amor 

„ com ella. 
9, Olho o sangue, olho o fogo: já fu-. 



^Êummm^ 
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'é% o treoieiMto CorUéz , o stiéi^ Finsray 
è- O brorfzi-toQô AliH&grô , que dor 

,» Andes» CO 
,; Gdltoftso» 9 qire dbs Ceos o pe^o actJH' 

•» Fie . i%y 

'Ã^ A co»d9lliei»a ajpérrÂti» at#»t»|f a » 
^, Para ir fartar no Chílí a sacra feii)e (O 
^ Dé sangue » e dtt ouro « que lhe abtiw 

,^ ca* o peílo Y* •> • % 
â» Vejo ot tfovóes Hespéricot,^ue*pros- 

(t) Este C9rd3o èt montm^itt ( ã$*mai$ 
Mès dé Ohhf ) Sê dlst^áê- pct mms dê mi^ 
i duzjentas hguaa áo ísihmo âc Vmtamã ao 
Bsêfèi^di Hiagalk^ht t e divide 9^ Ftrú 
do ChiU\ correndo de Sorte Sul. 
. (a) • Verso de Bocage. Tom, II L 
(?) . • . . . Cí-^'*^ «^» uiortalia pecteret 
eogis 
Aurt sacra fdmes f 

Virtíl. 
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,4 Os Figodèi do Sòl ! • . • Lá tobre ar 
„ aras 

„ Stvt% ftàfmttas^pot vkthnas expírlo!... 
y» Que Povo imnienso « que remeda » 

„ noite 
,, Na côr da fiice , que o p«af lhe cii- 

n A este Orbe devastado se tfansplao* 
»« taf ... CO 



(1 ) // êst êtonnant f M taniis fuc VEu^ 
wêp€ y it ta Fran€€ êrrpartieuU^r ^ s^êtevê 
ãvec Uni é^ntiúnimiti c^nttt fâhus ii íViw 
amBtagM.dtêSfgtus^ 0n $&t<ffre ^vêii* 

I^éiii^ns Vêiiines , non seuUmêni fêjseni 
une fiuirstr^ i^jtuft c^ cpwimirct tnof^ih 
U 9 ntâis encore reduisent à un escJavãm 
ge , miUe fois pire ^ue celui ães Ne grés , 
ceux des Voyageurs , Marchands , Sildats, 
Marins pris sur nos VaisseMX ,. et iut 
é^iennem temrs . pritenrers % fè parU ** 
tifigifire^pitê . áãnt Vinfaw kig^ndH^ 



í^. o ^Pa f S E,l • 

^ Aos centos . aos milbaces os vomrtaa . 
»• Artilhados Galeões ! tOirríída a espalda 
ff Co retalhai)te açouie » e tarda a piaiw 

;. . >» ^*. . . . 
9j Do estridulo grilhão , entranhas rom* 

.: .> peai 
«I De rochedos, e montes » por que es« 

„ cayem . 
„ Thesouros , que cnriqueção 'seus ty- 

„ rannos ! 
„ Ou nutridos de hum pão » que o pran- 

,i to abranda » 
,j^ As preciosas arvores cu.ltivâo ,. 
>^ Que o luxo lhe fomentem com sett% 

„ fruçtos. 
',9 Mas que espffdan» fúlgida rompendo» 

cppelíe centre cux les armes desNati9nt 
policies , et suvtout con>merçanies, 

Mr. Peuchet , Dictionnairc Urâvcrsct 
ji«UGeoscaphu Çofnmec^aatt.T. i.p.t2<»i 



Canto I. tf 

,i A itevoa espessa > em qiié se in volve 
•» o tempo » > 

9, Pfuspectot abre« cpie o desgosto ado* 
„ ção! 

„ K^gozíja-te America! a vingança ' 

yy Chega dos feiros teus ! por que alto 

>• P'«çí> » 

«» Xeu demínio fatal adquire a Europa! 
„ De Polo a Poio o guerra $' incendca 
,, Cresce a exigência , e$tragão-se oi 

^» costumes» 
,» Perece a fé dos thalamos { mil formas 
,, De inauditas, de esquálidas Doenças 
„ Tóxicos vertem de tartárea^ taçss ! ... 
g. Corrupta a geração nas próprias fontet* 
„ O acceso Amante pallido recéa 
9» Hir a morte encontrar da Amiga em 

,, braços ! • . • 
Assim fatiando o Geiíio, eni densa nu- 
vem 
Rosto, e vuUo involveuf rio níar sur 
tnia*se;' 



f^ o P dlJ s 1 1 o. 

i o «isticinio atroz enciteo-se cai tAd^. 
Onde ha peito de bronze , « voi de ferro 
' CajMc de referir ^rç is metqiiiaHe . 
Bot homicidiof . saailegiot , roui>os « 
De attetitfdoe «em flome, ique botroffftSQi 
Mhstrdrão Pefú, México, Antilhas >.^. 
Quem poderá contar Naçôei iaeiípes^ 
EspvToridat , cimidas fugindo 
Ante Homens Numes do travão Senhor ' 
. ret? O) 

Degolados os Reis , tentos Infantes 
2>as uíoribiindas Mãit vertendo A vida 
4obre os abeitos peitos. ? . , « oem des« 
naíâo 

^ ^ ' '^ II. ,, 

(i) Bot ktseiítês margs , 
í. ' ^aUaméõ inunoê nteéos 

tyaUm Cohmh , da^uf inslUo Oamm , 
Jíio .tremuíar o£cii(tf$ae* ianãtirus 
Entre Púvcsp ^uê ajoethaê 
j4«/< Húmtns Numes d» ir ova o Senhor ot^ 

Francisco 
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Os Hispanos crneís ! ... que nova espace 
De Homens são elUs, se Homens são» não 

"Fúrias •? 
Oii 1 verdade cruel * . . . fitera o mesmo 
Outfo ^oTo qualquer , que « seduzido 
^ cega opiniSo « virtude , e gloria 
Estas proezas tarbaras julgasse ! 
•Sim « Amiga , snppoUò a huiiiana es* 

pece 
Tão vária Dos pareça ^lie sempre a mes» 

nuL , 
fnda que os acddeiYteU tnftdifiqoetn* 
Estendamos a vista no Univefso ^ 
Vasto Hospital, onde os Mortaes delirada 
Êm quarrto cfespUmosas, salsas ondas 
•Ctnge o Padre Oòceano; t« guarde O 

nome ^ 
t)a » cò" as Naçées mydandò-o porqtW 

passa , 
f aiihe estrangeiras, é longínquas praias j; 
Eò Hiipétío confunda ao mn ftòo ; ' 



If o P A S S E l o. 

Kai <iivdrsas paixões, aos varioscli-s 

mas , 
Que influem nos Mortaes , que es di- 

versiáo , 
Seja soberbo Cliína, ou Persa adcsto , . 
Sombrio Inglez , oh pensador Germano^ 
He o fundo do Homem sempre o mesmo; 
Sempre ri ao prazer « e á dor suspira., 
A viagança lhe apraz , resvala ao vicio « 
£a virtude procura , e.se affadiga ^ 
Apoz o seu fantasma , e o da Ventura; 
Que ventura 9 e virtude he nóla a pou- 
cos^ 
E ^T)oIdaila a seu genio intentâo todos 1 - 
Tal no iniperio de Amor, n^ variedade 
I>e talhe , de feições , de geito • e gar- 
bo , 
Que as Ninfas nos presentâo « na qu^ 

amamos , 
Crimos ver a belleca , e delia á vista , 
.VilesctHi as demais I enojãoj pesâo« ^ 



C AKT o I. Sf 

;^ Quão louco Harpágoi que iniihòef 

»» ferrolba» 
y. Na abundância indigente, e dia « e 

^, noile 
19 Ajoelhado aos cofres , faz ^ sem pejo. 
^^ SeuNumen do ouro ! sucegado sotnno 
,y Jamais lhe affaga os encovados olhos : 
^, Doces prazeres > néctar da existência 
„ Para elle não são, e assim presume 
,, A dita encadear dentro de hum cofre! 
Assim exclama Alcipo, e Alcipo acerta: 

Jttas será menos que Harpágo insensato? 
EUc ao menos o crc , certo a seus olhos 
l^ada he mais que a avareza aborreci- 
vel : 

Mas fugindo este vicio dá no opposto. 

De igual maneira no Triaacrio Estreito 

Charybdis foge o Nauta» e topa eni 

f Scylli. 

Mas o profuso trem quiçá que o lD«íf*;.t 

Esse i)ujr9i quç a dilavio» elle e^itprna. 
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felM mios id« Ittciras Baifarlnis, 
Amantes sem aiDor , voragens fundat , 
tfempre aberras» e^smpre insaciáveis; 
Eíses lautos feitins « a que tombando 
Preside a Embriaguez , e em coro cantão 
O Tumulto, oI>elirío« o Eacesso , a 

Gula , 
l>e Harpago a par bem pedem colocalloi 
Ambas pela vetitun se affadigâo « 
kilas do caracter próprio extraviados , 
l<H[o conlvecendo a dita , váo fundaHa 
líarpago em oaro, Aldpo^m vâcs prace* 

*es, 
«I Longe hum IVhindo^mpestado, lon* 

,, ge bum Mundo 
9, Copia do Inferno ^ onde^ampéSo vf- 

„ cios, 
.'i, 'Otíde, excepto a^Vhtudc , o mais *o- 

», bejal 
Orada eoi bárbaro ttU htim^Paí »em «Iso^ 
£4 otifttaitesirustrando á Nttuteuj 
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Aos Aftarct acratrta ingcAtti Tilhs 
ilascida para amur , cujos feitiços 
Tbmariáb feiiz bum terno £sposo 
Se ao Amante» que adora^ a não loofaM» 

sem. 
«Curvacia a infausta victíma | recebe 
O véo fatai ; e em pranto y ema» aindli 
Em soluços por vozes ^ pfonunc/a 
O sacro juramento «que levanta 
invencível b«rreira entre eHt • e o Muil* 
do« 

Appkudesn os AiiMgos, e 4>)s|PareiTtes 

£«xc]ama o Genitor : He já ditosa? 
4Uubei>;aao Mu-odo» á Sediícçáo » e £n» 

gano ! 
Exultas Insensato 1 ••% chotar deves 1 ..^ 

Foi "SÓ para misérrima tórnallii« 
iQnt ú Filha déUK c ser ? Qiiáoi i .*• quem 
le hà feito 

Déspota óe vontades ! Donde liouveeii 
4i dâmiê boUow»^ é^mttênoÊtm 



"» 



g| o Passeio. 

Bentfe bsbr»ços de Amor fraca Donzéf- 

la! 
O Monarca fraudar , a Pátria , o Mando ^ 
Ba cadêa de Heroes , que talvez deiU ' 
Srotaria feliz , e fora ii lustre 
Em glória reluzir na Eternidade ? 
P^de ier grato aos Ceos hum dom vio- 

leato ? 
Livre a vontade nos deixou o Eterno » 
E bum Pai maior poder » que ham Deo< 

íe arroga í 
J^ãp temes « que sacrílego profane 
O sacroianto Altar* Ecite que tenha 
Kq Claustro o corpo» oeipirito no Muií- 

doí 
JBotra comigo tiesse asylo» aonde 
Mil. como atua, victimas piedosas 
Do D.Qspotismo » do Erro , do Interesse 
Seus Tyrannos maldizem, vida, e fado !.♦. 
Alli se alagio solitários Leitos 
Em Ugrimas iiocturaas i . • . compriíni* 

dM 
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Em «l?ncio espantoso se dcvoflo ' 
Agras lembranças de memotíaf doces! ,.,' 
Seus quadros a Saudade, e Amor presen- 

tão! . .. 
E a grata Liberdad*, entSa mais grata, 
Por que impossi/el ii*^ vem inquieta lias 
Te quando entoão sacrosantos Hymnof, 
Ou CO* a imagem do Amante não logra* 

do> 
Ou do prazer c* os quadros leductorêi ! ) 
Apra2>-tcestc painel ? crcs-ic índa ju»to? 
Filha dos Ccot, que a Terra e Ccos con« 

junges , 
Porteira ao Sacro Elysíoi Órgão do £• 

terno , 
Quando te dignas de fallir aos Homent » 
Santa Religião , que Nome augusto 
Por exccilencia ao próprio te compete! 
De li dimanão sólidos prazeres. 
Verdadeiro Saber ; sem teu archote 
Insensata he Razão . e o Sábio estuliol - 



JL 
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Por ti a* Espeta o Espeto náo (v\sé9; 
Qutnda pela jutiiça empunha as »xhis 
O GuMreiro^tutCfiift no Márcio Campar 
Tu a fo<.te perenne dondo emana 
A f«Btibil(dad« encantadora 
B)iSI de nestas deliciai mais gustosais » 
Mãi de nossos pesares mais pungentes ^ 
Qjue os HoOMint fratccsMaa^ e« du^ 

leito» 
QveiKado a traloide misésta , e doces» * 
Bcsfallecido Enfermo a debeí» voset 
Soocofft» implora l Impávida rompendo 
Por infecções » por anciãs ^ sustos «^ m^ 

dos» 
Que Amisade taJvei ^ e a Natureaa 
T«m^ã0 de arroscac, benigna voas 
Dar-lbe consolação : no ponto extrenio «. 
Das quimesas do Mundoo desenganas» 
Sobes*] he a idéa ao Enta Auctor dos £n«» 

tes» 
Pffncipiat e Fiorde ti4do« tiDcujo^^sfo^ 

cto 



Ann momentiOf huoi momentd ló dfeii»' 

Êido 
Sébra » punir mil tecittos de culpa ! 
5il?e , Irman da Rasãn » e «poio delia » 
Bi«D«a r qut adorei tcmpra f cu per li ju«^ 

Qu< da câltHtivfftt o fel ?erter nfio tento 
Kot-MCFos Totof feeur ; rcipeko 6 Dhm^ 
Sacroiantos asyloS} onde eecondes 
AVrOfAVenuv de^ida>nigeniias Tfrgent 
Atf Eteffio TOtid«f tócoiidtnifio 
Abufof , e violência» ifOBrdbomliiflf. 

Béflumi^nido «o folgor» em que rmflè 
Efte faotasiDA vlo., que chamfio GUHriâ^ 
Lá deixa o Macedónio ^ só oQ vindo 
Os-bratk» étt espertnç» » efcatt^ Rein0 ', 
Que o berço fora seu I Atrav^sando 
)llá.vi'v«io2'y qffe o relâmpago velocie 
Nações imigas , co'a victortaem frente» 
Mtes'- ntfontès aplaina , UtM rioi : « • « . 
Só a escutar- lhe a voz n uraiha» rUMa (••• 
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Fxosttão-se. IiH^ecrk/S t« sobem Rei» » oil^v 

descem ; 
MiiJa recua ao vello a Natuifza ! •..« . • . ' 
A .Soberba do Herce fascina os cibos , . , 
D'Homem se peja , a Jore auoga aorini 

gem; , . 

A. lisonja servU, qae doura es cri n^csi, > 
Altar lhe dá , e incenso! • .-, insano !:••»' 
estulto ! . , . ^ .' ' , /: 

l^raidora mão propina-lhe o ven«no > . 
Morre o Deos !, « • . e o que assombro foK 
das gentes, . , *' 

He das gentes baldão ! na sepultura,* 
De que hoje nem sequer vestígios du-; 

ráo , 
Repousa «como os mais« quem ae indi- 
gnava 
De que hum M-undo , e não mil , nota: 
* lhe fosse ! 

Cego do exemplo seii s entre nós Car-^ 
. ' los : . . > 
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l>o coraçío do Norte audaz rebenta: 
»i £u vou, diz eiltf em si» provar ao 

' ,, MuTiio , 
»» Q"* nuoforâo somente Grécia, eRo- 

9» ma 
„ Productoros dt Hc^ces ; qus os Ale- 

., xandres , 
,, Cesaref, e Pompeos po^^cm vencer-se: 
,, O ultuno Occaso , o Sul, d*Au or» as 

•> plaga» 
.,, Curvarão a ccrvii do Norte ao Raio » 
,, E de Carlos o Nome a nuvem seja , 
%» Que aos mait Conquistadores cubra o 

,, Nome. 
premendo a Europa o yío » e vio com 

pasmo 
Hum Rei mancebo para tudo ex>Homem, 
Excepto para a gloria , aos pcs calcando 
Quanto de alliciador o Mundo encerra ! 
Quanto a seu rasto os demais Homem 

cança \ 



âàâ 



Liixp.f PMier « •.. . .mal qfiem.Unçtr.op 

.ierro» 
Fóde ao Sueco audaz ,' s'elle resiste « 
7tt« Koni^ipnark • o affiro)!., á Forvio- 
•ura! (O 



(i) Citti /emme {ia camlessedeJLih^ 
tiisgmúrk) ctlehre dans U fnmd< par s^m 
isprit , tt par sã feaufé , etoit fíus ct^ 
fãUe ^ti aucttfi Ministre ãt fitirt reus^ 
tèr Us^fg^iatiffm. &e píus ^ x^mme tíH 
giVQit ie^ huns^dmi^s Pes 'Eiats ãi Ciam* 
hs ^KIJ^% M ^íUétk. avo/i Mlíenf.Umpf 
é sa Cõur , elle avoit nn prgtexdf ptaum 
^kU f^alUr inoux^t tt JPriuce. BíU vhft 
éonc au champ dti Saedois .en Xéilhuam 
nidf et .s^ adressa d^ abordoa» Comte P.Lm. 
per 9 ^%i tui promit trop/egergtnent une au» 
éience de %an Maiire, Ln Comtesse par» 
nii ies perfections , ^ui ia rendoint une ães 
fíus aimahles persmnes de VBurope , aVéit 
ti taícnt singuíier de parter féS hngues 



S^-lha he;^ato«<n onvidoí ,fó fthe tprt»- 

zem 
Clangoròto etUiáor 4e Marcial tubat ; 



^ 



é€ yíusièurs pays » ^u^iVi tCavoit f ameis 
^f^ <ívrf auttmt dt iettcatisse ^ue si #//# 
y etoit nie, Ellê s"amusoii miau jfMâh 
fUis fais a faire des Vers Franjais , f aV/i 
iut pris ponr itre d*uni p<rs0nne nie à 
VersaiíUs. EtU en composa pcur Charíet 
X//. oue Vhistoire ne dait pas omm^trt. 
EUe íntrêiuiã0it Us Diiux di ta fatU 
fite teus tottoient Us dijfertntssvsrtus às 
Charles \ ia pites finissoU ainsL :£ 

Sn fin chasun áes Visux iis^ourant à sê 

gloirs, 
Ls plafoit par avnncs cu TempU às Ms^ 

n oirs ', 
Mais Vénus , ni Bacihus «V» dirinipas uM 

mot, 

Tant sTtsprft i fi êgrasments stsisnê 
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Zinir dt b3'as ,' brados de bombarda*'/ 
^angu- a £;olfar, lurbhhonand.j u fumo 
SçUi.i iW Liíça* , inesstsde terçado», 
De^-memlva 'as filei as, rotas linhas» . 
L's V) '..;raio espectáculo , ijue encanta, 
Rou'oa os i ih s dvj Ktr^e ! Retinir (^ve ] 

p.r/uj auyrís d'un húmme tct que U iv.'i 
ãe Sucde. It ief.,sa corsíammcnt dg h 
vo:r, EUe prit íe parti dg se Irouver iur 
sen chemiti d-ns hs frequentes pronunades 
fu'il fcisii à chevat\ ejfgctivement eVc 
te rer centra dans un chemin fprt etroit \ 
eíle descetidtí ãe carrcsse dès qucíle Tà» 
fe/çul. L: R:y Ia saíua sans lui dire »* 
seuí mot , íoiirrtti la hriJe de sen cheval * 
et s\.t reíoitrna dans Vinsiant j de soits 
que la Comtesse de Kontsgmark ne rcm* 
yorta de sen voyjge que la sàtisfactien de 
poHvoir eroire qu$ le l\oy de Suedc ne re' 
éoktoit fciV///. 

Voltaire. - 
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Da fictoiia na voz » dos seus nof vivit 
Pe invencível o título inconstante; 
Corre insoffrido » e , sem que se recordo 
Que da dita á desdita hum passo be meio^ 
Presume que na Rússia a Pérsia eacoa- 

tra ! 
A Fortuna cançou ! e a Scena nmida! 
Yío em Pultavá ArbeIJas » mas não pódé 
âum Dário encontrar! prcfugo « erran- 
te í 
Ferido « quasi %6 , quem ^Jra ha pouco ^ 
Pender de hum seu aceno regias sortef / 
J>e Bárbaros nas mSos libra seu fado'. 
Evade a insultos da Nação pfottJHvU 
Sem fé, sem Iti , perfídias toda, ín> 

nisne : 
Terna á Pátria^ mai como^ • . .. AJegrei 

vivas . 
Ledas accltmaçóes não lhe precedem '. 
O rédito triunfal! m are hão na frente . 
Pejo» Desgosto» Léínuref tyra(inot , . 

E 



>• o Passe io. 

Ç«e ínceissntes ò pangem , té que o 

Jtvio 
Hiisair a morte á ftigida Naruega ! 
Avareza i»ef<iuinha^ Loxo infreíie^ 
fanatismo cruel , Anabicão céc^a . 
Estes os quatro tormentosos ventos 
Qttt éê Existência ò Oceano acapeílío ^ 
Secundários Tufóes áttlct derivão, 
^»e, as foiças combinaRdoí noi Pemo^ena 
Do porto da Ventura , e da Virtude ; 
El, bsftidos das ondas dos Desgostos -^ 
Jíosfos Baixeis nas rochas espedaçío 
Do Vicio , e da Besgraça ! Venturoso » 
Harpáfo fofa se , girar deixando 
6«às ampiot cabedi^es a bem do affiicto^ 
Da Vtuva, e do Orfâo . Deos na terrm 
Conliecesse , que o cmro he melo á dic« ^ 
Mas não adita o oarn ! fóra<Alcipo 
Sedo Deboche , e Lttxò distinguisse ' 
Piazer,.e Amor ! Bssfe qbe a Filha torna 
Df^raçadi^ ^ %oi altares vioJe>sahdo-a^ 



Virm/ojo seria em Mo negatía 

34d Mgratfor Kyoieireo / sé pefcêbesse,' 

Que ao Ceo desprázcm victimas for; 

çadas ! ' 

Orande fora Alexandre , e fora CarJos " 

Se, cm vez de hir devastar alheio Império; 

A bem dos Povos seus táo só iiáassem ! ' 

Oft í modéío dor fieis í Oh Pedro / ' '- 

OliNomefií) "^ 

Qaa ha-dc acabar quando o Univenoc»^ 
pire. 

Pejo a Alarícoí, Attilat; eNinoi; 
Hometis . ou Fúrias ,' que nutria o san-' 
gue . 

Çue o terror proclamou . maldisse a 
Mundo, • 






(l) P^rfr^ Grande , Inperadçr , ir K^. 

maver em ,^u^r,c^ np.:MMndg JUumim 
Verdadí/ns Fihscfis. 



IpO o- P A 8 S H J O. 

Que deUet inda pillido se lembra, 
Qual.^de hum vulcão.» que devorou Çi» 

dade^ • . . . 

I)iluvio assolador , contagio hofriyel! 
'A ti curvo espontâneo ! Heroe confesso^ 
Çuem debeila Naçóei em campo acma- 

do • 
Quem Nações funda» Semideos accJamo : 
íj^uem do nada as arranca « e as sobe á 

gloria ♦ 
(^ue heUde chamar > . . . ; Fundar Naçóet 

^ he muito , , 

Policiâllas mais. Mil Alexandres i 
Ilomulos mil numerarei sem custo ; 
IVIas de hum throno descer, para vagante 
fe n' árdua piza de,Sciencias , e Artes 
Aprender .a reinar , exemplo he este , 
Çue, em quanto as GeraçtSesserepTodu- 

zão , 
Ha-de louvado ser , nunca imitado. 
TttotHste, òCzar, teu drstinctivo h. 

este. ' 



^'â 



C i^K T O I. ÍOf 

Roto o véo da itiusáo » que a tantcs có» 

Sentir ousaste ^ que he mesquinha a glo-i 

ria 
Se estrago universal (o\ delia a base : 
Que nada Jiiontio. palmas « nadaofloiH; 
. - ros y 
St ot plantaa.Usuipsoíd^ e oi rega o saifr* 

guc- 
2fada encontrando que emular nos Ho«. 

mens , 

Sez-se emulo dos Ceeftt^^nkiaUivaf 
Corrigir intentaste a Natureza;, , 
Como out('uta de Jove a liumjimpleiniiW 
.; to ; . 

Do tenebroso cabos emergira . 
A creaçaa esplendida .^^^ <iesi'aite . . i 
Soltaste a voz 9 e ergiiérão^se os porten^ 

tOSé 

Do somno da barbárie o Kasso acorda» 
E. indignado ao fulgor j com que o deft 
lumbras ,^ 



Torce.e roít© debalde, c a$ trevas buicí; 
Vendo ao longe raiar alira Sapiencb 
A ejtiipid» Ignorância ulúh , e gcmt: 
Dinende as Jon^as azas c6r da Noit« , 
Fcgc em ttrdunho vôo ! Caíie éo Hirono 
Cega Superstição :.tintode sangue 
O Fanatismo atroz morde-se eqit^ferros , 
Arde , bli$foir.a,:e «miíltirao cofiSòlo 
Das passadas ruinat se rccrca, 
Boni> ou máos^iauf coUomes aeia o v\xU 

S Uúit <ífí nio^èpét t o vulgo he momi 

tra 
ÇoaTido de- settrenolidof fufore* 
Malícia sejiproveiea ! Armío-se , fnten- 

tão • 

ímpias cònítíf :ç/íe« rompeMe M planos ; 
. Vfâdente ot fruHrai r ostStreJhz drspef»^ 

sas , 
Ifumilhas os Bofards: por ti sustida 
OmnivfiWent^Inémtfia tcena , c as Ar^ 

tC8 . 



CÁifTo I. loy' 

V^m do Tibr^ do Séquana, áò Thàmti 
DhpQt nas margens que tontea o N«vt 
Germes d'aIto saber , gloria « « ventu- 
ra. 
De Risos» e Prazeres escol ta<ia 
Desce a ÁbundaocJa de Hypeibòreos seT« 

j -TOS. 

Polida XJrbanidadd i Graças » Musas 
Pasmao do Reino j que entre as neves 

lhe abres« 
Oppressa , desvalida n^outrot Clinoa» 
He livre ao lado teu Philosopiíia. 
Bilaa norma te aponla» com queabranil 

des 
Intractavel caracter de teus Povos. 
Onde te voltas Monumentos surgeno* 
Folga o gélido Báltico attentando 
J^os ignotos Baixeis , em que tremólao 
Teus pavilhões triunfantes ! Junta as 

ondas 
Ojperoso Canal ao Pon , e ao Vo] j^a > 



104 o P A S S B I o. 

Que de sfcrtçar-se attónitos perguQtSo l 
Quem fei tstitot prodígios I • • . De jun- 

cosa 
Lagoa estéril Petersbou;^ assoma 
Soberba Ca^pitafdo nova Império. 
No horisonte Moscowico passando 
Yà o SoJ do Paiz mudado o aspecto. 
Pára, e julga, que errara o triJbo an- 
tigo >.... 
Com olhos de ciúme te contempflo 
O Dano, o Prusso, o Austríaco, o Britan- 

no. 
Legislador , t Rei , Artista , c Chefe 
Unes a taes brazões os de hum Soldado. 
Primeiro ao (isco , e ultimo ao perigo , 
JUarchrs a pé ; e quando desce a noit»-^ 
O gélo , a dura terra, a cavidade 
De hum rochedo he teu leito! Nas der- 
rotas 
A vencer aprendendo , o lauro arr?ncat , 
Qae ãO Guerreiro Sueco a fronte enrama. 




Quem mais foros levou da Gloria ao 

Templo í ' • 

Quem mores os levou ? t... Credor miil 

que outro 
De Tasso á tuba, e de Pbyllnto á lytaí (i) 
Tu és o. meu Heroe > oh PedrQj . . . c 

sendo 
Na luminosa Estancia , que no Olympo 
Os sublimes Espíritos habkáo « 
Concedido escutar mortae» loyvores ; 
Ouve os louvores meus ; nâo são nasci*. 

dos 
De hum peito escravo, que a lisonja i^i- 

pira , 
Mas de Mortal , que obscuro aos Reis ; 

e aos Grandes 
Não vende incenso , e o mérito ídolatri, 



(i) O nosso grande LyriCê Franeisct 
^lanuldê,NasçimcnU. 



iéi 

c 






O PÂ3SEia 
PQÇMA. 



CANTO S^GUNJ>0. 
Mel tranfuííU et coirteni seus un ãah ég 

Nature. 
'^fík, dèSaint lAiníbert. 9a!sonf.tf1i« r* 



Orem deixemot já » Llent^rd , éeixe- 



'Assumpto táo severo « e ot ledos olhof^ 
Sú^ cara nda mos Jia JUjaJ jxUuttfau 
Coma ,% tstf hio n arvoces frondotai 
Entrelaçando os b/cças U pc^pti lo ^ 



lei..- O) 

Como discono eiitlt elias <6l«jro «fcola ^ 
Que 4«^iielle rechsfU) «l^m dtrWa , 
E , dm mum99 ^Qt rti • « fancati» 
Parect que do sítio nêmot^p < 
£1* se«i úiufiiHÍno dfííh tâ il9«p(B^« ?>• «• 
Conheces essa lapa , ( qne se aívoda 
14 iPiiáeèni llii)pa m^M tih |^ aluaga • , 
Rí^ q}ic<e';eijpiet<ía p&U.pwiu-se a Li|a) 
Qae orna a liera trepanie» ^ ffrra o^mui- 

Âlli • «• « dia feliz 9 doce Jembfaoj^ t 
Çtte ha^de a mente bccii^f-me ^m «iMafi» 

to eu ví*a ! ... 

I ■!■ 11 \i i'i II r li I nu iw *' 

Vmhram hospitahm cúftjociaré^nmtni 
. £«if»/i ; át Mitqté Ukómi ' , 

Uôrát. Úb/a; Oí.|? ** 



Tranquflta te encontrei panando a «^sta^ 
E y a teus p^s arrojado , a vez primeira 
O 'ãmartte coraçáo offereci*te , 
£ Yi n*hnm risr> preèursor d^hom gosto 
Seliar mínlift vènitira ! iaxla ver creio 
Em doce languidez Correr 'teu brâfÇo 
Bm torno ao'collo meu , e oajróseos4a« 

bios 
Efta meiga èxpiresrôo doipekoF abrirem : 
\, O teu amor mé apraz . i héi meu , sou' 

Qual fiquei , justoaCeos! que fivi que 

Hisse ! . . • • 
Morro !- . • • • resurjo ! «>• «é de prazer de^' 

Jiro ! . . . . 
."M-^m noite de karriíona tormenta., ^ 
Entre brenhas. perdido « envolto em suir 

' los , 
Caçador alagado» tflém dos montes 
Vc disparando a mansa claridadk, 
IjA- ''nfl^i^j<i(k a, que cpQduz o dia 



Pelas cétúleas nuvens descobrindo 
Aureat madeixas , rúbiJo semblante! 

£ inda ousimos queixar-nos dos def^ 
gostos, 
Que.affo^âo a existência Kinda dizemos 
Morte a vide., se nelJi íia taes memeni 
tos! 

Para perpetuar taa feliz dia 
Dispuz junto da gruta aquelle Louro i 
E na fácil cortiça em cifra amante 
Kossos Nomes gravei ; crescendo vinge ^ 
£.os meus amoles vingarió com elle. (i^ 

Nessa vasta planicie agora attente : 

(i) Vertum est in Sylvis , inter spílM fe^ 
rarum 
MaU pafi , unerisqui meos inclierê 

ArhriHst crescint tíU, crtsfâiis ã^ 
m^e4 1 

Virf. ' 



Que êutíl htm Gem iisni&àf 

\é ctn «wmcct iili IuIms espigar 
i>etnib«dw f ner ; « %lém , -o>1>ertot . 
De contence luor , os Seg^ioass 
Sttoctii«4o « dirsi ábuee , em feerrá pi«t^ 

' UÊB 

EfsaSf que, inócuo mar, to«ie«tooa* 

<icáo1 
Nio dVNitfe ti^ e tencíavel Mòrts 
Corta ^ sem díftincç&ò , humanas' vidis t 
Jéwenes Hodos « estragados Veilids , 
Mo Hníoimí os Rek « itts ofcéças oi Fts» 

tdres, 
S indistinctqs os Uoça á sepultura 

Perto X náo delicada Âldeana bella 
Quer inda mais enfeitiçar q Amante ; 
{^ão USA enfeites vãos., nem Calsas çóres , 
Ou brando mover d*olhos tofaisados , 
Cbmo- da Còtte . es túmidas Deidades, 
Porim brandindo a fouce-, co*elle aposte 
Quem.jpffipieiío verá o cerno ao sulco t 



"^^^^^^ 



€ AH * é H; rit 

C^4lfhoi ndk o rnittca Msieeb^ 
N'»lmi se appUude át ficar vencido ; 
£« pof qiK asnmderf(iict»e totto «siadoí 
Brtdaihe át vexet, ({ue ifcoliHitifMgis» 
Que «SfMilhadts dciíioB 1 «•• Tol*o« Scft> 

fMMt 

E s espigms nâovendo^ t £staçMii9iit«flh 

d«, 

£ far^ noTo ii'iiiini sovir lh'eiieraiqu . 

Al^m, daqueèle Ulintifa á basttiQMh* 

bra 

|9{vco Vt4jbo>y Noftor dattcs ooRtomos ; 

S' encofta ao Filho « que a campestre «« 

Une ao lábio , e singelos soqs desfere « 
dL ^e attenta e grosseisa Jnvepmdfi 
lAdva enlaça rápidas choréas« CO 

I " ' " i ■ I II I ■ I I II I «i— 1— — fci>, 

(i) Cam9€i usou ã* íãêCivm ncUameS» 
ma sigmi/Í€<7çS^ , t^anáõ é$s*et 

ÂMtim 0Ptm a Hid^m , fw tcriada 



tia 41 )F AS »E TO. 

Ora todos em chusma Jovens , Hoçàs 
B.api(^os girâo deilrzando a terra ; 
Ora extantes os mais , de j^rupo avança 
Airoso par » qu' em destros equilíbrios 
Exprime d'aÍQ)a occuUós sentimentos ; 
De novo em chusma rudeando-os pu* 

Jâo j 
£ ) de flóreas grinaldas os enlaçío : 
Solo vivAS , e palmas » gosto occulto 
Ho coração do Velho se insinua « 
E crê de novo remoçar c* os moços 
- Lá dotismembrudoa » rústicos Athle^ 

tas . . . 
Nos braços nús s' enredáo i Jutlo • ge- 
9 mem^«> 
Forcejáo , vergão: • .^ • o suor em òagat 

• Antes do tempê fn tendida , € Mia» 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
J}a Menina ^ que a trouxe na capellam 

Lm. Cant. )• Estanc. r|4«^ 



Canto !!• ii) 

Lhe ínanda a» faces , lhe humedece- af 

grenhas : 
Curvão joelhos i , • . pela peite avullao 
Xumida» veas , muscaios porantes* 
OHves os gritos , os applausos oiives , 
Com que 09 accende a twrbft circumstan» 

te, 
Que o brinco fadigoso escan^ecendo # 
Estendidos na relva a taça emborclo 
Do pátrio vinho , que melhor lhes íabe, 
Çue o çumo dessas vides » que cpulen- 

Ião 
Férteis margens doRheaoi eem ricas 

mesas 
Vem fervente espumar a peso de ouro? 
Aásim tranquillo o Sábio mofk , e zomba 
Do insensato , qu* estólido dá costa» 
A' ventura, que o chama, c vai ao 

loiíge 
Ppr mares , por sertões pizando abrolhos 
Arrebentar no trilho ao seu Fantasma ! 



1,14 o Pai»eio. 

AttenU agora cá* Do myrtho á soaH 
bra 
Vc dof míndo oa mórbida verdura 
Linda Pastora , qut buma Ninfa imita: 
Eni quaoto , stu rebanho , se peodurâo 
Vm racha em rocha irepadi>ras Cabrat* 
D*apos do myctho eis surde maiMD » e 

matHo^ 
Juven Pastor « e • dedo uniado ao lábio 
Risonho Smp6e silencio á C3mpanlieir9 
Pa adornaeçida Amante i á frente ajustm 
Linda capella de jasmins « e rosat^l %••• 
Jfá de antarnSo gozzudq da auf preia « 
£ curioso embaraço da formosa 
Quando desperte t e co' a grinalda eJ> 
centre» 
Oh^, divino Pintor da Natureza 
Ffcstigioia Gesocf meu doce enJevol (O 



' (i) He eiâ cônhtniõ o mereci mèntè 
dá Q^m» t espfieintmeitU ân ftte tàn»^ 



C A II T • IL 11 $ 

Oh ! ttr^ cujas CàttGÕ^i bârmonio^af ^ 
Coino o Sol beiiat , gxatai como as flo* 

res , 
Alfas como • toti alm» , quando^ as Im , 
Ou de huma fonte ao trémulo mutmú- 

• Ho , 
Ou á sombra de bum Pláuoo « ou da 

hum Lourd , 
Dos o^hoa doces hgr»na« saftiffio, 
£»' na sensive) côra^fio me erguiio 
Terna saudade ; ou co' a innoceiida , # 

naigoat ' 

Dos nossos Pais primevos» ooc^o^uadm 

gum con^f cimento da Jingt^t Tudesca^ 
^tte me dispensa de falUr deite com maif 
exUnsSo, Seu imitador Schimit , e o nou 
iú duita SHO os unices , ^ue peia à»çurã 
de seus Verses , deliCadeTfi • / ar eanu 
feslre de seus pensamentos me paregcm 
avim'nkxrr^st « etie ^nsnde àwiikt ' » 



11^ o. Pass E 1 o. 

Do» singelos costumes ào* Pastores. 
Vate immorulJ quanto mais óihoo-cam^- 

po , 
Mais em mim de teu Canto a estima aug^ 

menta ! . . 

Mãi do prazer 9 da iiberdade Çlhsk« 
Ppce Ajegfia t o ca«ppo>he tcU-irapeiip h 
Nelle dominas soberana amável ». 
Nunca adiada # e suspirada sempre» 
QviiUáo entre as Ninías tuas . trppa^Un^' 
, da. 
A Candura , a Innocenda , i Paz « a rti«r 

E a , po» desdita nossa » hoje táo rara , 
Santa Amizade» vens folgar nos prados s 
Debaixo deteus pcs .s* enflora a terra , 
iVestem as selvas galhardia iifana , 
E nas altas montanhas , fundas grutas ; 
Onde Natura se mostrou medonha, 
P próprio Horror sorri ! doce Alegria j 
Qu erradoivão Sateilites do Fausto^. . 



C A N T o II. M 7 

Que no motim te bustáo das Cidades , « ' 
Onde o mesino prazer eoo/a ,- e cança ! '\ 
Nesses brilhantes círculos de Amigos ," A 
Que hum momento iigoa, solta hum ' 

^momento » 
Lá onde o coração fallar não ousa-, 
£ as vozes d'arte a atraiçoar s'esmerão{ 
Ou ím péc de belJezas petulantes , 
Qu* em premio de hum sorriso femenií<i 

do 
De fracos corações latria exigem ! "''^ 

po pondo sobre hum dado oS bens « e^a 

honra « 
Ou nos da corrupçãp dourados Templos. 
Onde o crime s' ensina , e aprende o cri- 
me , 
Ditos Theatros ! que infernal malícia^ 
Por qi|e os Moitaea preverta ^ eleva aos 

ares ; 
Onde lardva Àcíriz , sem p^jo 9 ou 
brio, 



Mt O IP ▲ S SXI «• 

Feito (Mçoniu da bellesa o néctar, ' 
Cmhdo os ço<a^ó«s c'o gesto « -e 0I 

olhos, . 
Sopra tioc p^ettots deroraiKe incondio ; ' 
Qu'ella fácil depois abafa » e apagv 
Pelo iulvo uMtd f por que se vetuie : 
Dnde^ a carpi: q;nJmericas d^a^a^as. 
De fulgidos Herpes « se affa2 «.ouvinte ^ 
'A olher como illitsdes reaes desditas , 
O Otfão gemendo , o Velho aailesam- 

pfcro! (O 

(1) Tenha ouvido alardear as ir.fíis hefm 
'tas cousas do munda a respeito da effica* 
êia , tom que os T^heútros \ pre as seus 
Apologistas chamao ; Grande Hsckola Úc 
Jácnêl y^oaJuxem ^* Ho&iétkS ãi^inttídf^'' ^ 
mim C0nfessa, iuf nuo piis$if ftf r^«^r yl" 
mo hum íugar, aonde se ajunta ^pessoas 
4e íPii/f ú sexo t cmdíção , idífde } onde ^4^ 
gão I £OjnritúV::ndff o Eipf<Í(^dor , aí pfiixoeí 
matí viQÍetUas , e pmgúSãS , onài disen* 




.C'A.MTO II» <]|f 

Dtivi Jf ottaei a vov4o Dtftiigaiio , 

Itiusões despojai « despi fautasm» : 

freadamente se fa'x^a sátira de Classes, 
£ Tfafdes , e de quando em quando soUo 
a/gtíns ãiclamei da verdadeira Moral , pr^ 
nunciados por pessoas ^ que os dtshânrSo , 
€ eofítradt^tn , possa pfodky'r timíMvnt^ 
resultados* Em quanto eu nSo 9ir Com*. 
pãnhia4 ie filósofos reprosentúndo Dremof 
inUiramente differentes dos que se tem 
eseriio desde Sopftoctts ^ e Aristophmr^s 
mté Voltaire , e MoUere , affirmãrei , fo» 
o Theatro lie hum passatempo se não dam» 
nosv , peto menos indifferonte , e tão fii» 
vjío como outros y e aos que me fuJzerem 
provar o eontrario rosponderei <ojn o ent» 
dito Rei de Prustiat 

Mcn/rezmoi\ sUl se peut^ un MorteívicieuM 
Z ^. votre Comtdie ait renda vertueux, 
yon í eet augusto empíoi no fut point som 
-parfPfre j 



A Alegria bascai$ ? . • • Nos campos Aio- 
ra, . . 

Aqui a encontrarei^ jpor entre as flora 
Em singelo sorrir , singelo tra]e, 
Que os ardentes diamanus náoapanhioi 
.Que dão peso « t valor, nâog^a^aie 

ornato. 
A Ventura buscais ? . « » vinde « e nos 

Campos , 
Se em ítigir-vos s'esmeraem toda a parte, 



dui veut se corri ger trouvt unpsnibie^oik' 

vrage^. 
C^est te <úmíút interne , et la reftex'tii 
dui notts font afprocherde la perfeetion» 
Ouif notre vrai hnkeur, et nott-e recempensi 
C\'St à*€tahUr ia paix dans noire ^úttsciemt, 
Schjfrerts d£ Vos vains píaisirs ont ne àoií 

• Poccuper , 
Que torsqtie du travail itfaut se dísslper. 

Ls Roy úc Prus. Epit, à Schevr. 



Canto If; tlV 

E^onCifiei , e fagueira yos recebe. • 
Xá nt Aurora de Mundo , «juando t 
Terra O) 
Em todo o seu vigor , sadia , e bella « 
Sem mares , sem despenho) , fem moo» 

Bafejada de eterna Pfimarera • $i 

Era dos Ceos ou émala » ou retrato; 
S a luminosa Ediptica brilhava 
No plano do Equador; quando inda igno^ 

tos 
ErâOi ruMtflIOvóes » geadss chuvas» 
E da coAtmMvez^e humído> e secco • 
Frio 9 e quente , ieveza , e peso doEthet 
fiSU) derivavio invisíveis téttu 
IXras doenças « que nos corpos metteml 
Veneno destructor , que os sarna | eet»^ 
' traga : 

F 



(i) Vid. Themaz Branit f it Súf. teUt 
2up4s Tèmrf Lih tt stc. 



pcIHot d^ CIIJ4I mioi rcceoi-cftbiffi» 
^aer o Homem fpnnar. JP^vMiki O/^m* 
, .••!># »."'.' : • r 

i4i 9<H^ à^ 9«fiv« «i*lál pa(«ite4 ! .M ; i 
Mil milhões de milhões de A^jot; brao« 

difi^t^ t . 

8áf f poriícbo^ ^ i p|;siD rmgeiloit> ^ < 
A éstraja^^ qie d*4kuca.anoii)ftob<»v^ , 
4W^biimJado,i • doufeip Ituniofiu^ hàr* 

dâoe .• ; 

^Aif dr^e % terra «m ^«qa il<i«$leii(iKu 

^ qel(yiie% cUrJ»! 4o sqi« divioa» 
Marcha ifuiftiáà L<fiiÍ9 de Awbwiios,.^ 

Em, que no fundo Bzrathrô afWijário 
Satan coil|seus Sateílites rebeldes : 



/ 



'íêcxàtíáaíf 9 moMtthbas áifpartéái , 
Por forças divinaét » pela ar. chocando ^ 

.JU btléitet 'ah»b«to tremil«k ^ • 
O fulgente esquadrão bmmors seguem 

àQoÉir»^ Ardianjcis .de tk)W d« ^igailí^^ 
Quò sustínhâo do Ahiisimovs^andeiraiy 

•Onde Auclitíto» dando^tlitni o^Noiim^ , 
Da Divindade os prímm •strihtttoe 

aOvnniptftemcia « IIompMrao » Ju^tiça^^ 

*& Sempfltrnidftde.! Eh li9^#F.i«rn» 
Invivivel ce' • Ive ^ » quem cotlejáo , - 
Oriê aaveaf plumas -encobrindo crosta 

fp^ qtie o nltnio M^# Mwtor nlo poF* 
dem, ■ •' 

Os Chiffes das tfeleBtf s Jeraf^isi g 

Todo o volgo do^ Aojoy , etíttiamio 
<Ot*cn5santo FToasenfl r „ Salve, ^hcetni 
' ,i E^os vclicedtrf > Deos foitb , Doai 

j> Existente pot Ti) per Ti-dHoio; 
F 4 



^S4 O Pas sBile)^ 

jt J>eos inefíavel » Deos incomprehenfl- 

•vel ! • • • • 
;« Três vezes Saafeo ! • • • Creidor ! • i*. 
( •» o Nádt 
u Tu fecundai ! .^ • e a Ti mal f6be4 

•t W^ 
2) Nada acha tudo ! • • . «nte teu Thro* 

9f no augtMto 
s^ Seiaíins^ Querubins» AflioSiArchanjot 
M ^a Sagrada Sião . . • • tspavorid<Hi i,.«^ 
•• Cheios de tua mageiude augusta 
^ Curvos dMSeiein ao Alaúde de ouro 
«» Cânticos de loovor , que vão d'eovok% 
j« Com o fumo do incenso ao. Santuário 
9$ Agradecer-te a Bèm aventurança , ^ 
«t Qu' em Ti desfr4icião« que de Ti ibe 

' u emanai.*,^ 
1, E a teu Nome as Tart^reas Potestades 
^9 Bramindo involuntárias geouflectemt 
•« Silve ! . . . Eis a Teria «^ . o» Asiroa ». 



C il H T o 11. , f ^^ 

Que-,, Adonai se tem p/oximo, eitfemt^ 



cem. 



E cmmudcccrâo ! . .. Chegado Deot . % 

o Homem. 
A9 wubafo se anima! e o Sábio Nume, 
Que á vemura o creava , no Edeo sacro 
DefihJhe passar fejiz tranq^uillot dias 
Nos braços da Innocencia. Qlif nuncj 

oxrimft. 

Eor mão dafracaEfposa o dèspejiha'ra 
No barathro espantoso da desgraça , 
Ç os-Netos seus, e osNcti^i de stvafhi 

tos. (i> 
Que de seu erro lídimos Herdeiros 
Cambem não parlil taramos a pena. 
Oh I campo , oh l campo I meu amor 
primeiro ,, 



' {1) Ei Nau natmim, </ qtti nasuntur 

Viff. 



o 't A SI «rcíí 

ê% Lieirtafd iHiiica vira! «> a«iii^1>erÇ0^ 
A' Humanidade foste , e a seus prazeres | 
^ue nunca* te deíx irão f ^lat(lreza 
A ti os corações está chamando: 
P^o Iristíncte guiado o tenro infaatè ,' * 
Çue marchar pMe apenas , como ufano 
Folga em vasto jardim » e oS Pais des« 
^ lembra 

Para a seu gosto s'entreter cô' as flenes f 
Senhor de Roma , e Déspota do Murh 

do» 
JAil Iciiros sobie a fronte » e aferrolhado 
Por suas próprias mãos da Guerra o Tem* 

pio. 
Entre as pompas, e os faustos , e entre 

os fivai , 
Mo throno unirersal , a que serviSo 
De degrioa régias írontes debe liadas , « 
Sra Augusto feliz ?•• • não , por que o 

fosse , 
Despido o Rei j e retomando o Homem» 



6 ivTo. 11,0 txf 

Aof Ctinpos v^nba j e áostio ft arfojtJ! 

va 
Da amisáde singela. » onde depunha > 
Do diadema os dcMirados distahorei» { 
Que incom modo Ihonolv^ml cppi}fii|. 

piinho ,. ^ 

O Monaica, eoVassallo» il^Uvcf 

' « ». 

%uaet p«lb prazer • se abandonavSo 
Ao gosto d* existir*; , CHii^kU a fronte 
Be iii}Frilic«. « rofas^^.no alaiide de oufoj^ 
Olhos^fítos em Delia , desfefla^ 
Xibullo brandos versos namorados y 
£. seu rival Propercio em tom maisbrail* 

'do 

Seus ardentes desejos expressava» 
Eis Yem Horácio , e n 'arrojada Lyra 
Canta o Valor » a Gloria , e Saccbo $ # 

Tcnus ; 
E a todo o som moldando-se sem casto/, 
Ora o» ouviu tes extasia , e pasma 



Co*ts prbezaf de Drutso , ora os éhcalQ- 

u (O 
C of feiíiços de Lydia j oramíligno ' 3[ 
Mevios ferindo , e Menas, lhe dá ri$d. 
Eis Pollião , e eis Vato , que presentio 
Régias desgraças, em choroso estite. CO 
£ o Seolior dat Nações não se corria 
De seu» Versos mostrar ! mudecem todof ^ 
Virgiíio ouvindb / quemodesto emboc»- 
De Mecenas a rogo , Epíca Tuba ; 
De que eraoDeois; e cm nobre Canta 

off rece 



(') Vija^se o mesmo fíoracio. Ltv. 4* 
0i6 4. hiv. uOU i\. Epod.Oãe'4. , s 

10. ítc» 

(a) CéMres Poetês Rõmatm valii&s 
4i Augusto . , ijiu aJeon^ârtíO prendes cp» 
plausos per algumas Tragedias » e outras 
Ohras^ que se per dirão nos séculos da Ig^ 
noraneia, Veítas fallào honrosamente Virgh 
fio , Horácio , o quintiliano , etc^ 



X A N T o Jti "èÀ^ 

Wfif^ de Juno 9 e ot empolados mafei 
Sulcando o Pio Heroe* qu« do abrazad» 
Jlion salvou por entre as labaredas 
Os Penates » e o Pai ! <lepois mais bran- 
do 
Canta de Dido o caso lamentoso » 
E de novo troando em metro ardente 
Expande o inferno, pinta ograto Elysío» 
De Mesencío o furor, de Turno o es- 
forço , 
E , morto eile , o fa Jado Império (onda. 
CaU f e attentos o escutâo largo tem« 
po. 
£ rompendo depois era palmas, vivis^ j 
Como a Posteridade delle julgáo« 
Quadro assombroso , que huma vez só* 

mente 
O Universo adornou, da Lyra os Deosef 
Sinceros a abraçar*se , e ora ha no Pindô 
Só odío • e inveja , oh ! tempos ! oh I 
costumes \ 



Í^6 ^'TxUÉib: 

' 061 qtie vtdá felh not campos r/t^*^ 
^ cranqiífllo tnòruf ! ora empregado 
Xáo sãmente lem gozar j tem qat íh% 
"' Importem 

«Origens , t progressos , pasce os* olhos 
;No viitoSo painel t!a Natureza. 
O Sol nascendo • murmurando os rios , 
Cantando as aves , recendendo as flores ^ 
*6adoS a relouçar » tttdollie off rece 
tO prazer » o feitiço. ^ aencanto , o^ gosto^ 
^A desejada paz , á ida^e de curo , 
% hum ósculo libando i doce amada 
pDiz: ó Monarcas • nâo vos tenho inveja* 

' Outras vezes Philosopho curioso 
Seguindo passo a passos Natureza^ 
JLé-lhe os arcanok , tonda-lbe os myé* 

terios 9 
Éaixa ao centro da terra , onde se occuf-* 
* tio 

ISeus amplos arsenaes , v( eotno-fórm* - 
fh preciosos neUeS| que por seu damoa 



..CjuvTo*ir; 9íi 

p Ifomeia li v%\ roubar : como suttwl 
tãa 

^siu Pyrofbilacios tsiombcosot 

Sulpluírco , ae^ro fogp « que ini4 vezet í 
Quebrantando as prizóes , abala a Urra ^ 
Sorve altivas Cidades.» e Êillando 
FoB bocca dof Vulcões . aterra o Mimáas 
Tu o asseJIa Herculano » e cá mais perto 
Kctn pudeue evadirie t seus furores 
fundação de hum Heroe • de Heroes fof 

cunda , 
Jíatria minha Ulyssea 1 ah ! que ioda^ 

Tejo 
Se arríp{ía ao lembrar a pena, o luçto, C<) 
G)iti que te vto ruir em fogci^^ em cinzaal 
Tfeos cristet fifhes pálfidos , trementer^ 



(i) AlíusSe aâ €spant9so iirramoto d€ 
'7H • f^' arruino» ^uasi todm XdsUa » J#« 
puHania diMxê de suas ruínas muitis áQ$ 
áíui desgraçados Ha^itantgs^ ^, 



%^ 6 ^P A S I El O. 

)^]gindoaqiii, e àlii ; t Esposa, o FHho^ 
A Filha , o Genitor, Anciãos, hltnin^s ^ 
Hans esmagados , outros dos setis long« 
Vagando ao xlcs«niparo»« sempre a Mor- 

• f c 
Presente aos olhos seui ! mar já de novo, 
De bum Heroe ao favori surges tnan bel- 

la. (I) 
He assim doaromatico^seu tô|;o , 
Qu*ella propr!a acccndeo , que ti nica a 

Phenix 
Reiuirge mais formosa d*entrc as cmzas 
Onde a Íd«i« deixou » e aos astros vôa. 
Inda não satisfeito • v6 áes mares 



(l) O Sfnhúr ^ei V*Joii Primeiro dt 
saudosa memoria , ?^ut se imwOrtaUxou 
peia reedfficaf3o da Capitai arruinada » 
ifíivando-a d magestade em que htje av^' 
fHos , peh Miúistnh do famosê Man^uex, 
di^Pam^ah €Kf *- 



.^._ J 



-Cakto-IIii rf}; 

1R«iecTatono immenso $ ou vasto Impe» 

rio 
Do liquido fíleraento y derivar-le 
Essa agua productora , ^tie da terra » 
Qual laxigue corre at veas , e Ibe inipfrè . 
Vida , e vigor ; « em formas differeatef 
YaisoItaemfioSf em^canaesvai preza^ 
^ncbarca em lagos ^ p<los troncos trepa^ 
Com as plantas rasteja r e » despojando 
Sca salgado sabor « ao. Homem presta 
A mais gtata bebida.» e mais precisa » 
Ou volvjendo-se ioiiptdaf e maligoa 
Ao mesmo Homem motiv«0n|ôo, .oil 

morter; 
E em vapores sob tis subindo aos ares 
Feia attracçâo dò $ol cahindo á terra » 
Ou liquida , ou tornada em branca neve 
Os montes cobre t ou fórma novoamon* 

les, 

E « depois de longuíssima carreira , 
yoJve de. novo, ao mar doQde.tthísaf 



f9« è^fàrrtrlr. 

^ Ora MtfíttK>4< Sditiner»g e<lriiti^ 

chel . CO 
D% astitf mm aétro» f ago^ ; aae«ibi0j^ 

;, e atfMinbto 
IlIIí te tfae presunta am gtro eterno; 
E de prodígios tant43« desitfníbrado 
Quatt da antiga Geate cíMilta o erro » 
QiM maior perfeição desconhecendo 



(i) í? /'tfir^ Chrtstõvão Scheiners » //• 
wf<r, primeiro^ ^uc em Maiêde 1611* 
iepois ie âuas mil tkserVaçÕes , dfscutrfé 
Ivit $0^0 9^*evidên€im «# macmtas , fa^ 
iuJas , natf intento , #ítftf/ff , piricdffs , /- 
í«ra;, grúaãêt/Ê , si tua fio , revoiu^es d$ 
Sol ^ue oh-igou Descartes a ii%er deU 
Je%' Nihil in hoc genere deligentius desi* 
iereri poUst. Bem conhecido fie de todo9 
)^r. Uerschet y fue ai} de Maio dê 
17S1 descuhrio em Bath hum novo Pta» 
neta t é fue exumarão Vrania , CyieJc ^ 
êulHifuAii pafa gUr(4t d» i^ctOrkkfk 



Deofes julgáráo ver ! dest'aft« o H^raeiO 
Té das ébral do Eterno (éz motivd 
fará insultar o Eierno! Em pieferen^ 

da (O . ^ 

Cbaflias itia attaiiçlo , PJaneta augusto i 
Alma fonte de Luz ^ Sol veíufgerrte 



(i) li npns sdtnklê pcur^iant iUn ia* 

fi?riu'J VAttnnêmd fui passt tes nuit^ 

à iirt dans tes Ástres , tam y Í€couvrir 

U nom de J>ieu fuoii dans desfilares êi 

varieis^ dans une si grande éiVirsiti ii 

èaractere$\ on ne peut ir&mfef de Jettres 

fui sit^sent à s9n netsti íe protJeme è$ 

ia Divinité n'est H potni reseiu dans lei 

èaUuU mister ieux de tant de Sefeiisí unê 

Atgehe aussi hUtante ne peut etie servif 

á degager ia grande incúnnúeí 
- ' - . . » 

Chateaubríand « Genie du Chnsf ianíf^ 



fi6i o ' P A s s s ,f o; 

. Que ot vários mundos , de què o Rei 
parecei « 
( Inda que • disco lúcido le afírontem 
CéfuUs maochji, faculas fefilbantes. ) 
Attrahes em torno a ti, e em giro volves^ 
Sem que Ibes valha aoctor idade antiga ^ 
P' Estóicos « PylhjagóricDS , Platonios. 
Li vc desvanecer , qual leve fumo 
Be crespa viração ao ri/o assopro , 
Todo o montão de hypotheses insanas , 
Que humá alma racional uactribuírâo p 

(O 

(i) N30 só ao Sol t mas o todos os 
Astros aittihuio >Origenes huma alma ra* 
cionat • .erro , qus fpi condtmaaio no se* 
gundo Synodo Constantiuopolitano, Os Bs* 
toscos,. Platónicos ^.Pythagcrjeos lhe der^p 
a vogetatiufi ^ ou sensitiva , ^opinião ^ue 
seguirão Simpiicio , Avfceha , PhyUtor ^ a 
èutros» i f 

Mn géniraí Us Àiteiens çroyent quê 



.Cauto Ur tfj 

Ao menos vegeUnte » ou lensitiva , v 



Soi't ce ^ui sí meut d$ íuimtme ^ et 4* une 
matuáre regléjg , participa hUn su^ement 
^ Ja Diviniii ; ftttf íe príncipe interieur, 
par Ac ^uei H se meut ^e st nan seuJewent 
ificreé t ntais engort exemple âe teute aí* 
teratian. Cela suppesá.^. en. voit çue dans 
Ja pe»sée.òu eteient Jes An c tens t que íet 
Astres se meuvoient ã*eux wemcs , Hs de* 
Veient necessairement les regarder çomme 
ies Auteurs ^. et Jes, eonservatenKS de ient 
fUnivere. Cest en partie sur un semhlat 
lie raisonement çue Plaion.fondoit sade* 
menitration de VimmortaUtideVame^MÍ* 
U est píva ancienne , çue te eerps , <//- 
soit il , eJUe lui est supcrieure , puts quUUt 
ie voit naitre, et.se fermer ins^nsihlemeatj, 
acqtier/r fojite sa perjeciion , dfsrcitre en^ 
fin. Eíle exerce une sorte d\uíhori fé sur. 
tous les oh^cts^ qui Venvironnent\ elU 
les appeliei, Us.renvop ^ les^fait. succe^ 
dpr Jes uns atix auirej ,, les eonfond.^ et , 
ies aniantit qumd etlc veut*. 



Af eQ«s tend» okiáo Oatmim 



Quoifu^il en scit de c^tte tipece ãt 
itmonsttatiên , à»nt cn st motiueroit jaa^ 
iemcnt etnj^wíhui ^ je dirai (fue ptusieurr 
fjcrsonnes três instrui te s icnt tes tcngufé 
Onentates% conviemnent que tcute TÂsie 
9* adore soas divers noms , que les memeà 
Deites^ c*est à dire\, tes Astres. Eiies* 
á/eutent que ees divers noms , em remvn^ 
iunt a íestM r4KÍnes signifltnt tAzptom*. ' 
ptitudê f ia vitesse^ , se ha ter , atier towL 
)óurs ', ee qui dmne VinteWgenee t í*«» 
grand nomire de cèrèmenies, et de pratiqutt 
de Retigion qui eteient ohervles par teè 
Òrientaux x eomme de faire des peJerina* 
ges, de danser en rond autour des Statues da. 
teurs Dieux , de Tes etevtr sur de ehars 
ie triomphe , et de trainer ees chars dê 
Vitlage en Vittage i en fin de se latir des 
iemeures au sotnmet des montagnes tes ptus 
escarpifS, Au reste c'etoient te Soteil et 
fa Lunc , qui par teur ectat f et íeuríum. 



1^ pnritthno fbg«. D'aili defce , Ct)l 



ftture se rendcicnt ii^nes i€j friftcijraux 
^emmagis àont U ^tupíe svpintitieux hcn^ 
vorait^ íês AstriJ. Le SqUíI se hommati' 
Te Roi f U Mattre » et !e Scuveraiu % et 
ta hune la Reine , et Ja Primasse étt Ctet^ 
Tous les Mires GtúUs lumneux pessoiení 
0U. pcír leurs Sn/eis ^ úm remi' ítnrs Cêtú 
seilíUrs t òu pour teurs Gardes ^ òts pottr, 

^Bhtoíre Critique de Is Phitotophlc ptf 
Mr. Dfllaadf 9. Tom. fy -' 

T 

(i) Muitos Thiteâophos anti^oSt € maãer^ 
f M , Cimo Sifw , Demwrite , Fithâgórés } 
Platãe , e o Padre Kirkerie ntf^ i. hivrá 
•S Aitis magnA JncJs. tt umira • ternas^ 
sentado f ^ue o Sei hg hum f;>g9 purissim 
tno f e mais limpo , qite o terrestre $ coik 
ãlffftmm ma ti ri é ethervgénea • fue il" 
gumas V€:^s forma humas cemo nst¥itté* ^ 



me o Pa»ssio« 

Com Aetamur» com Linnco vem ver nof 

prados (i) 
Tciiue ioteciot huma planta nSo lh'ef* 

capa» 

Indaga , decompõe t. de novo indaga » 
Tâo grande achando o Artífice Soprei 

mo f 
Em crear toda a máquina do Mundo». 
Como no Y«rmc.>,que entre o. pó «se per<^ 

de! 
Quantas vezef na planta mais- formosa- * 
O. veneno eUe encontra » á semelhan^ 
Das nossa.s formosuras , que recatão 
Em rostos de Anjos , corações de Fú- 
rias l. 
Oh quem pudera «.os.Mares devassando ^ 
Hir tbesouros burcar, mádida Flora » 
Que ao fnndo equóteo pródiga repartes, 

( c ) Reauvbr. , 4 Linnco iilikãtris Natu^. 



Cawto n« €4i 

Oitdd o cofflf uhrez seja o somenof i ..;; 
Pois SC mostrtsse o Mar soa opulencí» 
C^rréra-se talvez df pobre a Tprra. 
Mas se imposijvel bt (por ora ao mt-f 

nos) 
Meu emprego sereis, meu doce emprego 
Hiso da Natureza ob ! gratas Flores! 
Nascendo o Sol comvosco ha*de enconr 

trar-me« 
-Comvosco o Sol me deixará morrendo! 
Oh ! que cadea immensa de prodif ios 
.Vossa ephémera vida^l o olfato aquella^* 
Os olhos esta encanta , e tudo estoutra! 
fiuma tímida esconde-se entre a relva » - 
Outra ufana de si , de trepar folga ; 
Tal ha^, qae ao Sol definha» murchai 

morre* 
Tal, que jazera lairguida CO* a noite • . 
Ao sentijlo. s' empina , é lho «breao bejf 
Seu caiix multicor » arremedando. 
Desconsolada « laudqaft Amaniç . y 



19^:4 ^ P A s s et o. 

Frendit o coraçio • ^ando sentada ^ 
A' bianda aragem » que abalava 01 bof« 

quês, 
Cbca a m^te de altivolas idéai , 
-Colhia^alegre daeloquencia oi faros ; 
"Confesundo que os montes , e as íltíres- 

tas 
Seguem de Igual amor Delia j e *Hi* 

nerva. 
1& sé a mysteriosa Antiguidade 
Rm^ outeiros, seivas» prados^ fontes 
•De Nynfas povoou Y foi figurar-nos 
Os psazotes» que ao 9ábio offefU o Cam- 
po. 
Oh i Manes de Catão « de Gindnna* 
to O) 



' (f ) Imcíus Qjainctiks Cinffinnatus fllhim 
^Caiànem fitutantissimum ahãitevit% fsi 
it a Censorihus notatus 9 adVetscfiSp it 
IkàkinQi confygitt fuit ducc CMiúOrac* 



.CÁ N T o II« t4g 

Que he dos augustos reipeitaveis lempop 
Da Romana virtude , quando ao meio 
Dos trabalhos furaes mandava Roo» 
A Toga Consular aos seus Patrícios > .«^ 
E as n)«sinas mãos* que válidas çur vário 
As cervizes de túnUdos Tyrannot j 

G 



chff hellum advirsum Romanos geniant it 
^ Minucium Consul^m in Âígiio 'moni^ 
cum txereitu âi$idehmnt. Çjmctiuê J>ict^ 
4$r di€tus , 4xé quêvei míssi Ugati j nniúm 
eunt arantem trans Tihêrim offindemnt > quí 
insigniius sumptis CcnsuUm ohsidio JiÍ4h 
rãvit. Quare et a Minueto y et ijus 4xer» 
siitt o^sídiQnati corona donfitus est. Vicíâ 
tosteis \ Ducem earum in dedttienim atm 
€efii* €t triàmphi ãiê ànU cúfrum eiit\ 
snttõ áttimvsit , DictvWam, faamntm 
€tperat^, dtpmdtf^-êt ad Agtiguíiuram 
rnfttrsus tst. ^ . . % 



V48 6r P A S S S 1 1). 

Ceáás Tolvffro a «itianliar seut Campoi , 
Ffif gando a tcna to vómere laureado (i) 
E ttivnFal Larradbr! Dítoios tempos^ 
éQae ée Roma voáráo co' a virtude 1 
( -^obimors es9ft«nt«^a variegada 
Be miffgoso tapit ; 'éh vista o lume 
Lança i direita ; que pomposa scena/... 
4^M€4Uf<a irarltfdadf ^ que^ .sem iuiaD« 
^ngeaboso piocel verter teacava 1 • ,. 
j[)'«;|ui« <lalli » além branqueja o Tejo » 
Cobat^ detnil ílafiniiias, mil vélai» 
^2^*V8a , ^que vem , que amaioâo , qit^ 

atravessão, 
C át hum bosque de Náos , que o Hio 
] escondem , 

Que apenas balouçando as rnapjas aguas 
^Aíçce çjuç s* çst4 f^íreÃ4íí.í ^ uX^n* 

iv-<iJ>v*0THiií##»jiíp. nata ^vámtPB Uikrent9^ 
ft triumphati aratorL 

W1aitt.*'SeGvrtié. de Natur. Hift. 



TO 1 . . ; 
Saiv«'«fvftl doTibfe , «Oi Géos aecéltÀ^ 
Oh^ftdrel^o» vetei 4nit>(èMvo! 
Qifc Rios fodertío riqtietei- , ^ 'gibim - 'a' 
Comtigo disputar gloria y e riqueza, 
Que a ti tíào cedáO ^ ft Ifitliliar'^ hvttãífi 

^es? '••"•.'. 

Bm marger» de o«fo teui^ryftaès eij 

« :praiâo-9e. (íj • '^ 

• Gi r . ;.: 

v- : ■..-.:: ■•■/.: ... . -^ 

■■ ■ II ■ii.iiiiMiii lÉi I m iiyyi— . 

monia vrdinuria dos V4rs_9s , qun m imitai^ 
Uva , voiem Ur €sU Vtr^o de Ha maMira z 

gnei inda as Ej^rfixulos^ t os Agudos^ 

guanda éUlles posso Atrvir^mo çom vant^^ 

-m: .. . r • «.•: . i 

gcm, 

1 ..1...,. 



Í4t O P At ss t d. 

Regas de Hefpuiba a flor » Uu fentU 

clima 
Oae alimpa , e lava viração celeste « 
Só Heroet juntos » Sábios $ò pcoduze : 
.Tei;s bravps Filhos^ sem tismor lompeii- 

IPor E|tros po.r JiiÇrinenUf ^ ínvias costas^ 
Ao Mundo descobrirão novos «Mundos» 
Onde levárjío «não grilliões pezados , 
Kâo fcrD 9 e fogo , P0ubo^^.sacri4egiof| 
ManiaUn(|o ;^ alhea Liberdade » 
Ou surprendendo a fé dos Reis , dos 

Tovos ; 
Mas o gentil cdngra^dor das Plagas , 
iFautor àa paz , da industria « dos praze- 
res*, ' 
.V«tdadeif a <>s^vleaci^ , 9 fureo (^omm/si" 

cio ; 
Mascostuinês'. èlèV; ànes, ciiltuti. 
Humanizando bárbaros Selvagens , 
fe de brAitos tublndo-os ao gráo d'Har 
meiíi ! 



Cahto ii. i4 

Só empregando esforço , e braço , e ferro 
Ka fraude ^ e no perjúrio , em justa pena. 
Oh ! constante Cochim ^ tu , que em 

Pacheco (O 
JDe nosso esforço bcIHco observaste « 
E de nosSa lealdade clara pr($va ^ 
Cntre miíhõe* de feitos ríanca feitOf ; 
Tropas do C^amorim, que alli fughtest 
Oa rendestes a vida á Lusa espada ; 
Oh muros de Chaul , Malaca , e Diu i 
.Vftos padrões da gforia PortugQeza , 
Todoí testemunhai coragem nossa ^ 
E os dóio«^/'e as traições pagos a sangue 
Do índio 9 e Mouro» qu'inda a olhaf* 

vos tremem ! 



(j ) Vejâomse sche as maravilhosas prof 
X4JS dos Hêroes P^rtvguetfs os nossos Ssm 
trtptores , em especial BatrúS , Couto , Ca^s^ 
tanheda , Osório de rehtis Emanuel i$ , Da» 
mfã9 de Oòes , etc^ 



\^ 



^1^ c^p^Air^re. 

^ Jttas an^s que luzitsem Canaas », Cat* 

Pachecos , AlascareDlid» » Àibuquerquei» 
Quâ multiiláo de Hecoef (e honiáraó 

Tejo! • 
Affonsos y e Mooízet , Nnnts , Freiílas» 
Sanchps « Joôet* Jdeoezfs «, lousas 9 SiW 

vas , 
í) E oulros'em ^ueoa poder nâotefe* 

HLotte » 
Que os leus laiet valentes dtbndérlQ $ - 
Ou té. ao ceotro ^!^Ik\íz levácãq 
pura gverra aos^dcnç Ar.abe j que vMj^ 
- to, CO 

.9feIo Mundo espalhou Peos , e Lei nova. 

Mas que procelta horrísona bramindo 

Sobre tr d e sf e vi ío u h . . ; p r esig ios tH*- 

tOf ,(»>._ 

, ^i) MafomM% 



J 



Cai» TO II^. i^H 

Ffienómenot tf«mendof a anniK)eiáo» » 
Sangwnoso Cometa aid« na et phef a , 
De mtensaj cba tnm a» escalda ikío a texran 
Aiorre a âov , mocte » pJanU. • ettanca m 

fonte , 
Em vão bu9ba e Pattor a- sí , ao gado 
Jura remanso o«d« deponiia a sede , 
Plácida somara., que ao suio oefquíve f 
Hum Farónio , hum i6 Zéfiro não bole, 

rnpçdõ dosFrancezts cm nosso Paiz, cnJM 
firiia inda tstá sangrando', e guê me 
ifentv- de ànmnrar^mt tohrt kwn fú^9-à 
fK# tanto rttathú. a alma dos ier.s Ciòstm 
dãês, QítantQ a<f mais esteou muito arreda^-. 
do de /tttgar^.çue o Cometa ^ e o grande ^ 
Tremor de Tirra , ^ue experimentados em 
Lishoa , jd instantes aqueíles caíimitosos 
tempos , fossem 7ium amiuntlo da nossa 
desgraça , mas ninguém ignora , que o Poi* 
ta deve tangar mao de quanto possa dar 
àut» tam mais, augusto «tf sens' Vmsa^t^tc* 



VfjT ot^ASSEIO. 

OettSo vapores lémi<tos os ares^ t 
A terra em convulsões súbito abai» 
Da sobcfba Ulysse»os fundamentais: 
Ve fani» ^ que á mesoia ii#r« então mas- 

cháráo 
A denrandalla ts pérfidas -Phahnges , 
Com que o Senna, a justiça atropeUndof 
Te Hiundz , ah Tejo , as fertiles Cani* 

pinas! ^, . (i,) 
Desfazendo-se os Ceoa cm cbuva espessa^ 
Ç Qual se chorara os males ^ q^ue te iin» 

pendem ) 



(i) CQm9 se tem já reparadt neste píu» 
rcl , ãe ^ue us§ ^ dar^lAe M huma nucto^ 
riiade. 

Lemiranfa tem ãa^uetfe tempo antrg^ 
Mm fue se itrão no mais alto cume 
IDe gloria ^ que idmdis Africa ^nha 
QúZavdo os Campos fertií es de Hespanha. 

*. MoHsinlio. Affons. Afríc. Cant. ^. 



Na Capital infauita entfa a Cohorte ^ 
De almas podres no charco da impiedadej; 
£ni risonho semblante paUiandô . ,^ 
Tyranna usurpação co'a voi de Amigos^ 
Quantos crimes , e h^ror em Fuiias ca« 

bem 

i 

Os sanguinários Tigres afarieáo 
Sobrei Nação » que amiga os iiospedi^ 

^•* 

Encostada na £é que enlaça os Pjóvof • 
Teus sacros Estandartes^ que outlD tem-. 

Vio Europa em respeito , Africa cm suf* 

*o , 
A quem 4sia , e America curTárSô • 
Vâo já de rojo: e surge em lugar delles 
A Águia sanguinolenta y o bico j as gar» 

ras 
CarregadH do espólio do Universo ! 
O Rei , Filho de Reis / gloria de Lj;-} 

aia 



k. 



Pela Toz da intolencia he fá proscripto m2 

* (O 

pb ! attentado ! • • . oh ! crime ! • . ; A% 

mãos vertido 
TDe ímpios algozes sangue da Innoceom 
Espirra ao pedestal da Esutua Augus- 

Ibo maior dos Reis nossos ! do segundo 
JFundador de Ulyssea ! em toda a idade 
Séaúo a Estatua de hum Rei sagrado a« 
brigo ! 

(i) Peh insoíenU Edícto , em gtte se 
ie9 por extincta a Cosa 4€ Bragança em 
Toftugílt, Veja' te a CclUc. ios Occntn.ão 
iktrmtp iS^emv p impressa em 'Liséoa, 
• t2) HiMH púire L9m€9 , f»e m êarínmi' 
Ãade^ e a insoteneiaareabutárSo y êttn dl* 
guma fórm^im 4e justiça % ^m Fraifm êe 
fiomm^crfi,i$^ Junfú ia Estatua do ^fih^ 
Hei D. José I. cujâ pedestal ainda ficou 
$ascad0 das Mias. 



£ noMbtUtdmitftofeiv^notfot ficuiMl 
fOntfo díMM» 'Oi.«»dmtiai t ^ àlgeiUaAi 

Aos 1 • » • ^ 

M^vit aotii^ I i fndign^çlo mork . 
Ter escravos pregando libcHade 
*Batce «B(bty«itfMMas^'«e«atiliá«s, aos 

sabres < 

'A inim P»vt>ii?«e i sjtfujo^rwo sn|tiSf. 

to 
^ei náo subío sem f«a li? ne eicidhB!« •;] 

Aras a desvestir dos móveis ssopos ^ 
X de vlrf í ne» «iisgtss «nxovellndes « ^ 
Com sacfilege -pé >-, » q u e h ori o t i^^j 

pitando (•) ^ 

* Bustos do próprio Deas » seRfrpajo ous»^ 

ren 



QamO. é» Belio Gildonico; 



bicutcar Rel%íSo ^<« finintAidade . 
A buiii'laip«no£el i^quedesde a ongttB 
Gtttrdoa porá a virtucib » iUtso o culto f 
Impíof «9 que natis que o Mundo ot (3eot 

tnfult2#. 
t.^ IttSQSijrimdofenratoSeniiaaoT^ 

• fio ^^ • 

»l De pugnar « de vencer dar*vo!S o exr 

„ craplo! (O 
|d[al o' Mettfe Campeão « queasfimb^a- 

« aofia» . 
Ao primeiro combate ai^ffmat feode. (a) 

#1» ■ '* tt f nímt m * Vj i I ' . > I • I • . ■■Ill» 

(i) Assim falfavú anhuma N>a^ão hrto* 
40 9 infama Junot* Veja^M « CotUc, ãs* 
iima apmtaia. 

{%) B úCampsador^ gue a dar tições Sê 

' • • f>e Mgnr , t vencer tm íysia douba 
Mal armas mede > enfia \ tituhea 
JC primeira Uçã» d^esgrima efhea^ 

. . . Jaotof A filva. 



Ohi <otn, que.Toz exal^aiei tça Mutneir 
Gjeneipfa BiitaODÍa , Iliia di%»ia^ , ,^ ;•; 
Que tens por baluartes ^o Oceano U . ^ 
Tu , ^ue i cruenta J^ápida .torrente , 
Qu* Europa desolou , pozeste lui^n di-^ 

que» 
Apesar da TortUadj ou 7«da« ou triste t ^ 
Qual robusto Carvalho , que no excelso 
Pof liniitcofes Alpes ^ onde a nev^ 
Em Víéllos fhove , vitriâiCa em rochas . 
Só eJIe hum bosque , venerando altêa, 
Gi' a raiz tqca o Orço, os Ceos c'o topoy 
Vio proezas de Tell» zombou dos Evos; 
De violento enconUáo^ de .horrendo em- 
bate 
Tenta arcancaÍlo« sibilando £6reas^ 
Co' a cohorte atrocíssima dos Vento) , 
Qii'vescap4râo d'Eolia is negras furnas » 
Avante ^ após » ao .alto » urrando inves- 
tem ,; 
forças empenhio , que aluirão Torres i 



1M« indIlfMKfle rim , potékk nf d<èéet 

* * to ilvlvcciog 
Cfé (jue «s ferçis Ike 4dKra a itòiga fer- 
-• çiu 

Generosa NaçSo ! de Lysia •ppveisa 
Aílittát M v«at ^ «Millo. 
TeiH boíanttt caitelloi alastrando 
Serras de vagas . que de susto acurvITo , 
AfitrM Ibe tftzem , traz«m*ihe Soldados, 
Que uokios aos de Luso, audazes varrem 
As Legi6es Gallo«Corsas, que a vexavSm 
Elptmo Despotismo aberto a golpes . 
E de tiovtà a fugida liberdade 
Em teos campos , oh T^io« as azas fecha» 

Mas que monta ^qiè o Teiró corte os 
vamos . 
Do venenoso arbufto » se, escondida 
A nocHa raiVnifféftH-torrf , 
Pttlloiando de novo estende , « ropa 
Com inór força as maiéficas vetgonteini , 



Morte ti^ néscio Pasit^t , e i m incautk? 

Mal decepara o Lidador Thebano 
IH ff)"dra Lemêa os rébrotantet collof 
Se 9 a seu lado JoUo c' ò facho acceso ^ 
Não Ffae matara a fecundar nos golpes ! 

Fouco Fábio moroso^ e o bom Mai^ 

callo 

Ffaerão rebatendo ao 'Peno os brios: - 

De mor genioSctpiáo, c' o raio em punho^ 

Vai retiÃr cm Cartfiago Itália , e Roma. 

Sus pois . oh ckro Tejo , váo teus fi* 
lhos 
Wovos lauros colher doSeftiia ás inaTgeh^a 
Mtrche co' eltei o indómito Britanno » 
£ «o Ibero marcfií. Krnbofia ^ tt ^ vn ^ÍQ 
Nos braços da Indolência , e da Ignooii- 
nia (O 



(i) PâvofiUZf çue resgaiai»te osfcréS 
Va Uherdadi a tantos desvestida , 
%^ vês s^is Húmmf^, sim , guc 9s mais, 
fuaes írut9Sf 



fóvoi dú Kptte y esiúpldos i |Idri« • 
De Saecít , e de AIbíáo. Enibora oscúfe^' 
Curvo o joelho j « dcica mâo qoe a esin«« 

t *'• 

Ausonu já fallida da honra aniiga : 

JE o mimoso paiz ^ que fora outr'ora ' 
Da heróica liberdade a sede, a Pátria 
Hoje • • •-• pefo 4 Camillos^ Dic'os » 

Brutos , 
Régulos , e Calões « roje vx^lvido 
Stábulo vil d'espravos sem arbítrio. 

Vós biiosas Legiões de jovens Martes , 
Vários em lingoa, em teotimento os 
mesmos , 

iSnfr€aé&9 for mSa tio DéspotUmo , 
D^ tantas lais dútúsas , t ^ppr^ssivas 
Sentem nas fiutvas ^ fustigadas cestas 
Vo afoute dupiedado as ver^çes rax^s 
For mãif9 impfriãSAS sacudidos. 

JFsancisco Manoel. 



-^ 



Canto II. i6l 

Emutos no valor , hide animoso» 
Sanguenta Usvfpaçlo i qit« opprime o 

fdundo » 
AtBcar em sair próprio Capito Ho : (O 
Cubráo baixeis o mar « Homens a terra , 
Mudos co' elles tremendo terias, mares; 
Vão diante de vót Vingança^ e Morte, 
Que ^Terror, eos Effragos acompanhlo; 
Monta a Victoria no íalcado cúche 
E « seguir-Tos se alesta ! . • • .sangue i 

rios 
Por Cidades ondea » MonUt , Campoi j 



(i) L'Eíút fúit offrmter íe$ p^riís , át tã 

guern , 
Qui souve sa Fatrie t$t un Vieu siêt ta tetrei • 
Far U fuhsúfit êffort 'd*un esprii vertaensi 
Jí perd pçur sesjfanntshjour 9 iu*iluiut 
éPeux. 

Lc Rey de Prãs. Vplt. 2t Stit sur Vtto^ 
ptoi Qtt ceurage. 



lés Oi.P A8 sBro. 

A Tyraont» espira , e pf bkmeifat 
Vem ji da GaJlia.a* Vifig^as, e as Ma* 

ttoiías , 
Nas ias FiJhat seMr» nosKbt Esposas ; 
|)tsfax-«« * escurldM} , qvo sModsbfa a 

Orb*, 
Novas Mteelkf Hf horbonls afsofitníQ» 
A Liberdade ^ e a Faz * qiiaJt nos ft^^uim 
Do cábot lentbtoso o S^l surgincfe , 
t)m TÍátando a pMofm txtemi R«gr« 
Anjo consolador , que dos Ceosídetce 
Í)fei fag«LO mMMto » 4 iáoiía Ae abeur»! 
E a Rasão do Universo empunha o Sce* 

ptro! 
Eu que talvez , magnânimos Guerreia 

ros. 
Correr hirei comvosco oa Campus d'Honf' 

ra» 
Disparando o fuzil , brandindo »Ia«ça » 
Se meus dias as Parcas prolongareip , 
A' doce sombra eojtáa dos pátrios myr«- 

Iho» 



Na Lyrt^ que Calliope me ^fi^e» 
£m metro augusto caoUrei bataiÒAS ^ 
Muros aluMos , quedas de Tyrannof > 
ThroJioa a Reis legitimes volvidi^s ,, 
Rasgos d*alta Heroísmo , e gentilezas 
Dft que fui pvtjt alguma : possa » ob. | 
. Tejo. 

Se? o meu Canto do teu curso imagem i 
Serenx) , ma» sei» languidsi^molleza ;• 
Cbeio » sem transbordar ; furte ^ tem fu^ 
riíu 0> 
Mas do Sol 09 Samívomot Ethontec* 
Cobertos d'alva espuma » e fatigados 

Ill i I iiiii " 

(i) OA i coull I fto» Ukg thn- x ffnd makê 
iky s4rwim ' 

Jif V greai exepipU » tf i it is my ihétm ^ 
Tho â^síf y.et cUar , tho gintU xtt nH duU 
Sitmg , viêhout ro»t j, withaut â itflúMing 
fuíL 

]Unhani'a» Caopee» hiU; 



164 • ? AS 5K 1 o. 

Do comprido girar, o passo abrandío ^ 
E manso , e manso » psio mar s' escola 

dem. 
Feio acce:o bortsonte assoma ao fonge 
O mimoso Crepúsculo da tarde , 
Roupas trajando azoes borbadas de ooro 
■iTem na tfsphera ostentar seu curto im- 
pério ; 
Zéfiros brandos , plácidos Favóniot 
fem lortio ao seu Monarca adejão, vòaa^ 

La deixa o valJe balador rebanho 
He mantas Oves » que n'alvura excedem 
Mcves septenttionaes : daqui parece 
Siim longo RMf, que enpóU , e qm 

toldájão 
Os ventos a bramir de fofa espuma : 
De boninas ornada o seiu, e as trançai 
A cândida Serrana as acompianba , 
E rindo escutado Amador Vaqueiro 
Toscas finezas . naturaes requebros. 
Tudo targa da Campa , e tiado buioa 



C AN Te 'II, l6| 

De leu alvergue o asylo ; ao nosso alvet« 

gue 
Vamo» também Líeutafd ; tem mestrei 

dedos f . j . 
Extrafaindo o matiz doisons dp Cravo* 
De Marcos > e Haaseat árias i>ortentOftai 
Co* a voz divina tornaráf mais bei las ; - 
Eu doudo de prazer de, ouvir teu canta» 
Sobre teu hombro repousada a fronie t 
]>0 Mundo « e>de mim próprio beí-de et" 
1. qinecer-me. ; 

Oh! quanto he doce hum magico sorriso 
Ver adejar nas íoias de Céus lábios ! . / • 
Como arda » e me transporto se em mim 

fitas 
Olhos » onde terniir^ A mor f qzila ! « • • . 
Não.tei pe^Sp i[ender;grapidezas , scf ptro% 
.Mas tfi^hf} hum coração , em que dpmi* 
í . nas,. . ^. T 

Pequeno Império sim^ mas sem rebeW 



•Branda chàau as Mums mt tenipefio i 

Hei-dtf teu Nome eCernisar cem eHa. 

Mas qiM nov#«etpectacuio nôs olhe* 
De súbito nos dá ! ... Da Aldeã o Tem- 
plo ^ 
Bttbináo aos •fes<o'4is idosas Torrei^ 
O Adro so(t4trno , <fatt át rctia cercão 
l^mulos toscos, funeraesCypiestes, 
Távez pkntados pela tàio «âevota ' 
Do Tnndader da ]gto;a , q«e i»i r«pouBttv 
Sem inscripçâo » que hOlfi ai Hk lucre 
- - tfst*ílta»;« • - ' 

A biratidá viraçSo , qtfie $bàM e« ramos , 
iQo« o reflexo psthétido 'da Lua 
Deixa passar a custo , onde se aCMita 
0*Md(!lK> írlftrsto ,viH!ígtibi« pfiindov 
0odé ^ViêiÀ%âoÍtá'ffâSr«íi^«*ali»a' !.'..; 
"• PÒtéíh-téíi^brâootíiíihtflè i e tea ro*la 
Para a terra apontado assaz meâõciilca 
^tre<as<(#id^, et^^sitío «eapavHfi^rloJ*^^ 
Qh ! não temas , meu Bem l •«•> ^t «-. 
pultura 



tJAHt^ II. «<T 

{^p ^ •nÍRlra a maldade : nunca os moi« 

tos 
Guerfa aos vivos iie^rfio t paz constante 
TeiwaUi scuimpcfio : arIM não 9òíe 
Sussurros venen^BOS <>a calá-mnía*: 
N*m se SFfitio punhal , que b«ka sMigtte 
J^o atraiçoado ami^o » antes aquellei^ 
Qu* em odto nesta vida deliraváo 
Lá misturão seu pó, se abração na urnft« 
Ji Morte, que figurão tão medonha, . 
Tão fera» tão cruel, h« branda amiga ^ 
He redewpção «o miseco • que^offre « 
Ao Varão justo opprcsso i ou mal paiH- 

do t 
He como o porto após a tempestade i •••• 
Hatm sereno. Catão sqr^ susto a invoca,^ 
(Livte em »eus i>raçQs • <]çsa«Af inijaltav 

A sèU bafo Fachaco^em pobre leito O 9 

•■ - : \ .- • .1 

.->' ^ 1 ' . i * 

(i) O valirosissimo Duarte Pachecâ 9 

iSõ cttiln ffto Ítisi9rí9 ietlniiú pila di^ 



fdê o Passe IO* 

-Despe a misefia , ingratos Reis absolve* 
Outroura, como a ti , negras id^as , 
Que na infância bebi » me Agunvão 
Ka JVÍorte o maior mal; nSo meanitiuiTa 
Hum episháio a ler ; estremecia 
gAo som pczado dos funéreos F salmos ; ; 



ffyi âe Cochim e tutrús gentiíeyks mar* 
'tiais , ^ue chegãe a parecer incríveis. Mos 
apelar de tamanhos ntiritcs motreo desm 
Caladamente n^hUm Hospital % 0'^ueoM* 
g9u oê nossa CàtHHs a exclamar t 

Isto fazem os Beis ^ guando ^tmiehidos^ 
' fí'*huma apparencia hranda^ gue oi contei ta-^ 
*'J)io os prémios de Ajàce merecidos 
Jt tingua vàer de ^lysses frauduthntat ^ 
MaS'Vingo»ma # gué os íeis fnat repartidas 
(^ar 4iiem sé doces rsomHAS apresénda > ,v 
Se não os dão a sahios Cavalleiros 
J>ãe-nos fogo a avarentos Lisonjeiros* 

^^^ l4i»Ud« Caat; lo. .£st«iic^ 24. 



Ca ]r<r« II«> t«| 

Ml» affifii 40 Tmrmà o «érío V«te (i> > 
Minha iliusâo «fetíez, co'elle m v^dc 
OHiei Itifíes teaes « affik-iiic ás irévit^'* 
Fago-me de 4cknin«Btre os Mpiilchiai««f 
A mtida aoliéáo , t o Ftwor «tnto 

H 



(i) Young. Si r* »^ ^^ trcmpe hien^ 
9ú Utture ét Young est pita 4onsoíanU ^, 

T€uxi ôn jouit en /f ít^ani de Vt^pue ãc 
f$aisir que sentait a ^pectatiur tranqtUi^ 
U d*utt naafrage ^dçnt parj^ Xàncreee y eU 
m heureuxi Youn^ est un anu ^ quivou^ 
entretient des votre^ douíturs ei vcus jgtmU^ 
tez ^ f^ fire la douceur qu*on epprcuve a 
s^e^iendre píaindre* Tant ça*ii y aura des 
inforUMes dans ta vie , des aíus datis' ta 
gouvernement , des injustiees àans íes to» 
<uii$ , on ri aura point a se repenilf ítét» 
voir ,quiiquês Joiê revi irisiement 4«#g 
get Ángtais meíance/ifue. 

Mr. I« Touraciirft % 



{C7« m f Atttr«. 

Funda inedluçóet me ^stomio n*ala]t'| 

Q'lho rasteiru C«mpf eDvo^ta em oiiiv^o 
PIgo comcnigo ?: Aqui tftlv«i repousa 
Algum novo Ctmóef ! • • • outro -Boca$ 

ge!.-.. 
K|um que levtf se Hsroes a estranho Mui^ 

do . 
Por mares nunca d'antes iiav^gados ^.(i) 

' (t) o uso das VerUs netítros coú% ãc* 
\usativo , tem ( Jéra dos nossos iovs Es • 
hrífiorts viMmcs ] a actoridãde' dos nosn 
)tôs'antígos : darei hum exemplo dú eU* 
Xànte GaWiet 'Pereira* 

. Sahe Lysio ^ que do JupiUr se priz^ 
. - Ser çtaro ^ conhecido descendente ^ 
^ pít Ninfa Daio , cuja grão heííe^, 
l^esçeo do Olympo JupiUr potente. 

V-:** : -< UlifseA Gant. S. St. iff* 

;(a) Va'So de CamU%. Xêus, Cjuuí. 1 . $/• t 



C Â K T o II. Í7I 

Outro que estecnpoiaoco auc Ceot roev» 

Sobre x-crsos de fogo ! • . . thsJiâoac^-xM 

A sete neta, a Fortugia ! • . • • cfln flor sev» 

charão 1 ••• 
Voa maíi avante ; os mtcs uirei pi» 
De hum Nuno sustedor cSe-sólio úuseff 

to!.. . 
Mar talvez Jucto delis esn ^n dc^sança 
Kutn Mafoma impostor f«. • talvea a» 

cnisse 
A'quel/e casco bem naoutfo « qre csps^ 
rava ' - 

Para a terra ensopar cm san^ae hasaOiZOB^ 
Que hutnã Nação magrao « de ii^va 
Degolasse s^u Rei ! aa^s a Parca 
Immat^ros coifos a bem d« Moaadb ^ 
M ais ao loage iflK^íao » tfÊC a Ve^da». 
de 
Me aponta hum mansolco « «e csa *- H0« 

Rianoa 
,, Aqui le acaba tudo! r«em«t 

U % 



*rt o Passe IO* 

'Despe a miser ia , ingratos Reii absolve. 
Outr* oura, como a ti , negras idias, 
Que na infância bebi » me figuçavâo 
Ka JVÍorte o maior mal; não meanimaTS 
Hum epiíháSo a ler ; estremecia 
'Aç som pczado dos funéreos Fsalmos; 



ffXí» ãe Cochim , e cutrús .gent'tU'^s mar* 
fiaes , ^ue cUgão aparecer incríveis. Moi 
apegar de tamanhos niiritõs mofreo ies* 
Caladamente n'Hm Hospitais o-^ueohrt* 
gâu aê ncssff CMíHs a exclamar t 

Isto fazem os Beis, guêndo ^tmiefidos ^ 
IÍ*humo apparencia Branda, çue cicor^teita^ 
*'Vio os prémios de Ajàce mtrecid^s 
A" tin^ua Piiaf de tT/ysses fiaudiakntat • 
Mas'Ving9^n9€ í ^ué os íeis fnat ftgpartidds 
(par i^àem sé deees tsdmtr^s apf$s€nda ^ , v 
Se não os dão a sohios Cavalleiros 
Vão-nos logo a avarentos Lisonjeiros* 

.^/ LiisUd* Caatio. £st«iic.S4. 



Misaffim^doTtiTiMâo^érlo V«te<t> ^ 
Minha iiiusâodetfez, co'elle nt v4dc 
Ottiel m«jes veaes , affiE-mc ás irév»;» 
F»go-inede40fTiinr«Btre otitpiilchnti,«f 
A mtidft 9oli4áo , € o Ftv^or unto 

H 



(l) FtfiWí'. Si /# »/ ffir /ririff^^ ^//«^' 
la /fí/ttr^ ll#' rí7iiii|j' /í/ pfus tonsoUnti i 

r€vx\ an jouit en te í^sant de Vesptee de 
píaisir que seníc^t a jpectatiur íran^uil^ 
U £un nmjrage ^di>nt parl^ Xétterfce , eU 
m heureuxi Youti^ est m anu ^ çuivou^ 
entnUent àes votres dottleurs ei vcus^ént^ 
tez « /^ iire la douceur fu^cn epprouve a 
rehtêndre píaindre. tant çàH y aura des 
infortMes dans ta vie , des atus dansté 
gouvWnement ^ des in/usiiees àans les so* 
<Uii$ , on TÍaura point à se repentit iftf* 
voir .fueSques JoU revi trisiement aveg 
€ti Ángtais melanc9tique. 

Mr, I« Toiínifiirft 



f:j9 m fAtttr«. 

Funda roediuçõet me assoaião n^almi^ 

C«) 

Q'lho rasteiru Csmpf envoHa em mingo 
Pfgo cotncnigo ^ Aqui talvez repoou 
'Algum novo Camóei ! • . • outio ^oca^ 

ge!.-.. 
l|{um que levtf se H^roes a estranho Mun;^ 

do . 
tpt mares nunca d*antes iiavegados «>(i^ 

• (i) O uso das VerUs netítros com âc* 
\uiativo , Um {Jora dos noss9S íows E:t* 
ífípiúfrs viMrncs ] a actor idade dos nos» 
':íús 'antígos : dani hum exemplo do eh» 
\^ànte Gaíriet Pereira, 

. Sahe Lysiâ ^ que de Júpiter sepriz^ 
. - Ser ciar o , conhecido descendente » 
. p/t Ninfa Dato , cu; a grão heíle^. 
^ I>eseeo do Otympo Júpiter potente. 

; ;« :. Ullfsea Cant. S. St. iff. 

;(a) Verso de Camões, Lus, Cant* \,St.i 



Canto IT. f 71 

CTiitro que csleniporanco ao« Ccos voassm 
Sobre versos dv fogo ! • • . tbandonou-os 
A sctencia, a Fortuna ! .... em flor mur* 

charão ! . • • 
Vou tnaii avante ; os restos talvez pizo 
De bum Nuno sustedor de-sólio iocer« 

toi.. . 
- Mar talvez jut^to delis em paz descança 
Hum Mafoma impostor !' • . • talvez sm ' 

unisse . . 

'A'quelle cascdi hum monstro » q^e esp&«} 
rava ' tt 

Kara a cerrj ensopar em sangue humano j; 
Que huma Nação maníaca , de novo 
Degolasse s^u Rei ! ambos a Parca 
Ini maduros c«fou a bem do Mundo f 
Mais áo longe imagino , que a Yerda* 
de. 
Me aponta hum mausoleo , me diz '. Htt* 

manos 
9« Aqui le ac»ba l^ido f ruem , morrem 
H 1 



4W o PAtlSl OC 

. „ tosi (O 

«i Foi sábia, hum t^mpo a Capitsl d« 

tf Mundo , 
n Pobre AKiêa s«m oonot he hoje Athe* 

I» aas« 
',, Escrava bruta de Senhor ^na',sbi^eo: 
»», Onde Sopbis leinou, Of^dè a Virtude 
«V AltíércUjo Baíbari$n)ode»pgtÍ2ãol,.f 
9» Que he da torrente de MoiUf^StJva- 

fi Bárbaros como ás feras de seu^nú)ntes, 

» '"' 

{lyGiâce VaUm Carthtt^ú t tf f«^ii i signi 
"De talte iut ruine íl lida urJ-a-^ 
MoUtmJ U Ciití t moiattn^ i B^^gni 
- Cúíri g fúustjt é Í€ pimpe ^nna et £rh^ f 

Tass* Geriss. Hb.cap. 15* st ^o. 

Voras €Í Tiempj con la diestr/rayraáa 
WJ ^y imparia mor$&I ,, qui i}$n^4^nsuma. 

" - Lop. de Vcg. Carp. 



45 A^w^ • ÍI; 1^^ 

n O a«49p^dfQ, •OQ^d^ outra veifoir 
n I>'Bpbeio o Templo hun^ loHco opôf 

querida, 
E^ não 1 çftfanhardu,. d'lui mui» 

: afeita 
A Gantempfall^ eitou ! . , , »ff ,.<j^c o^^ 

Ha-de vir meu lugar tonar nç Mun4 
. do !• .. , . . \ 

Então debalde do Amador fem vida 
ígneos bejos darás nos lábios frios í .i ;; 
Chamas por eJI<ç:,.,, « tt responde ao 

longe 
Liígubre sintí , que o convida á terra ! ,.,; 
Nunca mais o verás a hum teu suspiro 



(i) Hercitratê. 



174 e« í A ssEi#. 

èúfptfos mil» e mil Unçar do peito O •> 
Adeos jogor de Amor ! • ; • adeos^ra^ 

zeres!... 
tedos passeiot » namorados versos ! ; . ; 
Tudo CO* elle caminita á sepultiitah. • « 
' Oh I nah conskilias^ Bel la ! oh! ná«r 

consintas f 
^le a rri$te2»meu Rretro profane !...»- 
^ada de lucros ; lagrimas não vertas ; 
Káo fíra« ntVeaniao teu lindo peitor 
Tranças nâo rompa; qoe o sépuItoÀmU 

ITua suadade exige , o não teu pranto. 



PI-M. 
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AO 5CNH0R JOSÉ* MARIA DA* 
COSTA E í^ILVA. 

iM PISTOLA, ' 



%^\Jem póde^contraitar o auitérof 4 

dlurp • 
E índómito-pod^r do Fado «>e Soru ? .,% 
Das oriMS do Destínp Impérios surgem ^ . 
Nas urnas do Destino Impérios morrem, t 
Em móTo.perennal^ em giro eterno 
Rodáo constantes dos IMottaes as obraf ^ 
Ora se mostrSo no fulgor. da Gloria., 
Ora cntce sombcas lúgubres se immef^ 

gem. 
A abrilhantados Séculos da luzet 
Vão succedendo Séculos de trév«f • 
Das Artes bellaS| das Scienciaff todai 



4. . 



frdcdtí ièftiSinpTtmo t dbuta Atbenà^ f 
£clipsou-te ócUrad*; torpe fjgiiorandi 
.Com seu bárbaro pé subplantt Athenas : 
t&ssiiii Romr^blo-f SmÍqu^ Roma; 
Emmudecérao levantados Cisnes , 
iViçosas patoM» r lo n i oe ^e» «MirchárSo, 
Lytía das Leis Universaes não foge ; 
Protentosos revérberos da luzes 
Yt\ó Universo èxtãcico entornava , 
£ quando seus Heroes no actéso Oriente 
Kfvalísavão c"os Heroes áú Tibfe, 
Etatãor nas margerí^do cerúUty Tejo ^ 
'iAlmos Rymnos de Píncíaro se oQvfâo ; 
X>e riomero , e de Vifgilio a argenid t 

' "' Tuba 
ÍMaisTorte Acbylès » tnais piedoso Eneiíl 
^Xosscil^tÚantes «nros levantava. 
'A Frauta de Theócrito mais doces 
Km ribeiras do Líz cançÔés segiilã. (i) 

(O A^ud* tf Frattsisíò Rodrigues Litíc^ 



E magestost voz na Lusa Scent; 

Digno. >rivrat de Eu^tp^edes mi>iit»avA« ^ijd 

lMto.da Impcf io Oi6xpi#fUÍotc^' a Ut% di^ ' 

Artes 
Súbito er^tcau ADtOtfCASo «iK«ie » « tdlK > 

tci , •• - . :. 

Aoi tMas de aiMcn hum/ século de fef r^t ^ 
Yíráo seguir-se at Musas assustadas^ 
Mévl0» efBivia sòtnente aos alvol Çii^; 

nes 
Tirdos ^' rtstcireb v6fis. so^poxer Se» . . ^ 
Sorte do Tejo foi sorte do 'I5b)et n 
De Tassd ao thiDRb ievtntar Mariísf : fi : 
A* 4fnp)6t mag^ttstade , ao néctar doce 
O írro g instt^se equitroco toccede! i ■>' * 
E túmidos 9 e enfáticos Lucatios 
O bipartido Monte tyrannisáo. 
férreo jugo c* os ^ríHiões pesadof 

j I " j I > 

(i) ^. D^Ur Ant4nê9 FtfCr/imf» ^ 



'OGciiío hiim pèvco ãffdfa , e lólto e>í 

l«nde 
MS èf peço fá finiiêdò as lTvrt0 «u . 
Oiví<Hte • T^z da Arc«dti t tntve os Ph 

nheiros , 
Qiie o levifiMdo Méntlo coroSo , 
Os inagestosos Cantos ressoarão » 
Com que £lpina os Heioos ismiocUli-' 

sa , (i) 
Quê á Lytk 4Íéflo gloria ^ ao Mundo 

inveja ; 
«Ouvio-se em Goridoli de Hocacio a Ly^ 

ra . (iD 
£ asrLmitaoif Musu ressuif fcSo. 
Da. Fbrtuguoza Lingua áurea facúndia 
Ç' o sello do bom atcuio denanu 



(i)^ Desimíargadúr AnlanU Dini%.dã 
Çrui e Silva. 

\2] P4ir$ AnUnta C^tía GúrfZê ^ 



>7# 

Orão Fiiiiito Jmotofiftl roubido «o Tii i 

Qual já n'outr*ora oNumen Salmuiif nf« 
Fora MUe ScylhM.Wtrb^ioi carpÍMe 
De hum erro » que eclipsou btaséei 4 
. Atna.. ; 

BMral de Getner ^ que^ oos calvof 9^", , 

rot 
Da nínabosa $tti»sa , a Frautaembcxra; 
Quita sentimeatal suspende o Téjo.;^(a.) 
Nemes iano Luso a teoue Avena [ 

De tal arte taiigeo, que aidadede Qiié 

No dece Idy lio reproduz. á terra j » 

Mas 4as Musas o império inda mais lact> 

gos 
Asugnalla .confins : timídoí Nautas 



(i) O '^ranie Lyrico Francisco Manoit 
io • l<^€ncrtfnnt9. 



Fóde huai Cook atrevido o ímoie^sQr 0« 



Não ttniir» é stki», e Mr nevMCUi»* 



Debaixo de outro Geo tocar priíselro^ 
P«!o ffitentadb'in»r4a Sipícacia^, 
Onde he fanal Philosophia auster»,: 
OiKáste, oh'! Silvia • 'detfral^iiT as vel*' 

£ to Británno anfositar « qae pódeaTé* 
• p 

Altos Cisnes crear , que os Cisnes «ígão. 
Com que srofdtiá o^fVígidi» IViinsta; 
Que Tompsòn teM Riviítt^ ^ue » Natti« 

reza 
A hmn Tiite Lato o ^èfè dé^a^oxa : 
Que. a não ii;iuda Pintura em nó» Aiba- 

nos ^ 
Em nós Wandikes tem. N'lium càmp^ 

cstraoiío 



Çu6 ztdbethz Albibtt folstvttiuatt. 

•*! phaí novt tÈtfàék , e a» IdtfnMii * 

Palmas á Patrfa^dás , primeiro ^colhest 

Levas ao lááo téu PUitofOphia. 

Quanto iht formata, e belk ft tot^far 
Mtrta* 

Hé seu seguro Ineefpreite ! canvelh 

Pirtt« da Natureza altnos iHesonros : 
Com teo fecundo espirito passeai 
ftla quadfo gentil, doí farteti campol g 
E o moral* wtttifrtédtb a tedds Icvw: 
Bepfodtizes o* seca lo* g « cofM» 
( Vau ittoíígimijãò í ) qúamod* graadr. 
Os atraiador séculos encerrlo - • i 

O culto, a adoração, o incenso f •« a- 
•fa*,- . • ■' ' 

Que ás Artes dera o Déspota de Roma, 
Quando , depondo a ptwtsnra , escutátt 
O Manruano HonietOf o AkeodoTi^ 



%ffr 

Cm t«oU lux loi-oibos r^fVMentu^ • 
Que ci|U Jísio sublioM a Uade nossa » 
Cm que aos Cisaas ar cucutU o vóp g 4 
: iriítes . . 

Agourei ras . Gonijas negms ^zaa 
AvenlUMO bater nst luz » oo dia.« 
E xorpissímas Rias em charco Jmmuncb 
O volume igualar ousão de hum Touro 
Qual: he yátia » he fecuoda a Natureza^ 
Tal teu Eo^enho os quadros multiplica t 
Ooihotror de alpesiie , inculta Serrania 
Passas fapidamefite ao pradp ameno. 
Junto a escarchado tronco a flor mimosa 
Matiza a veste do Jardim viçofo» 
Ka rosa , qo jasmim^ que rompe , • 

- «morre * • . 

Pa vida « e da belltza a imagem encon- 

trás :' 
Tal outf ora entfe os pUtanos da Ettôt 
Austero Zeoo i N^tureza^ olhava , 
£ nelia os brados da Virtude ouyu4 # • % 



Kune^fbi hiudó o quadre do Uiít^ef so ! 
A voz lhe «»cuta 6 Vate ^ e heHa estuda 
Clções , que aos Homens dá com Vtrsot 

de ouro. 
Tu salvaste dò opprobrfo a Foesh 
Atc-gnrà abatida « ab;ecta sempre « 
Prostituída ao Potentado hut\Y, 
Ou servindo á paixão baixa; e tertenaj 
Que degrada ònSõrtaU' e em que tSo tie 

tos 
No pátrio* Téjo Espíritos sê perdem , ^' 
Quando as Jonías venaes Cançóes 0(i> 
toáo , '. ' ' 

E á mole Quadra ', c frígido Soneto 
Celeste dom ciar Musas sacrrficáo» 
Tií louvara Vrrtode, e Hercés acchmt$ 
Qúandó o Estro ^índárico se apposst 
I)e teu engenho férvido, e subido ! ..% 
Tu, qual Águia nascente, o vôo ensfiaf, 
«Çom que índa bum ^it a^Sctna Foctlt^ 
juezi. „ ^ 



A c^ia dç Z%ira , o Heree d^ iNv^i (r) 
Clk» ffutto asoiua» <íq que a m^uUt ac» 
ceia 

Em pratica Iiu >á ma «siegupf, 

niai nji^ tem preço o. fúlgido Dífmantr» 

5e p entr^ aa lombrM da A^a , < lu^ ff 

rouba; 
Hf m pálido vp^íjí) j qua^iaipimdQ inip^ 

ra, ; . 

QtiandQ i|0 Vp>o «scufo. o. mont;;e o fecka^ 
7f U9 Versjp^ p«i4«. ç>í%fnda ; m náo ts^ 

des y 
Av^fo de taes bent ^ e i ^uz os manda 
Lettras.^ Y.utMde ao túiuuló canfiíniiãQ. , 
O f renasci da Gvejra auusta jkx IVlvisaa* 
Kãp>tem^ q &(or do.iioiumdp Mai^us , 

(I) AVuJif tis TradUcçõts de ^aira\ 
Tragedia de-VoitdireV è ie Ée^9 Orâii<^ 
dê , Trjgedia de Diret, - , 



lllcnos da Inveja as settas venenosas ; > 
O5 go)p«s seus ao mérito acrisolao* 
Já te aocena c' o louro a Pátria » o MuA« 

ío. 
Kão suspendas stu voto ; Hoore^se o Té» 

jo • . ' i 

Com esntos Philosophf cos ré-goca i 

Mttnca escutados pelas auieas tua^gam^ 
T*u recêas , que a Sátyra abo^a^tift " 
Acaso as PiodtK^ôes; que -£sUid0»# 

Aft« - 

4V a poHdora lima apefíeíçtnSo ? « • • «^ ^ 
Kunca alteroso Cisne se acobarda 
De hum lodacento 9aq ao vâo g^asnl^ 
* do I . . # " ~ t 

Retarda acaso a Águia o Vôo altivo • 
Se o Môxo piador nas selvas ouve ? • •» I 
Ah ! despctta os Reptiz , ^ue o corpè 

inf.jrirc 
Só peia teKa tímidos arraslrâo. 
Tetnea os Paia 4o ífígído £)ogte , 



rí6 

Que o congelado Actor repete a trote'..; 
AstassinOf cruéis da paciência 
Fazem dormir cm Lysla as Artes todar^ 
( E para que não sei ) no brando Víilo 
De lascados penedo? ^ na garganta 
De huma cova tão ôcca cctno « fiontc 
Destes Vates do Orço, e da IN)breza. ' 
Isio ião bons Veisos , os qtíe a fome txvi 

gendra « 
De huma língua famélica o veneno 
Não te retarde os vóo? generosas , 
Que empor-ta*, que dous Cães gczos, sat* 

nentot 
fnsados de rabuge , e de lazeira 
Ladrem damnados á serena Lua ? • • • • 
Lá vai-^fto cecbe dT.barno volvendo 
P«]o Hquido espaço o incerto curso 
Sem se lhe dac dos iofiírnaes httdo^: 
Quaes Bárbaros incultos^ e ennbfeiv<bados 
Pelos vastos Certées de Inhame • e Còc9 
Se a ponta no Ofisonte a disco ardejKt 



•Do lumjiioio Sol dtfpedem^ttas 
Contra o cUrãò.» que tiaz , « fórim • 

Aninha a NatQr«n « ^ p Mundo amostrai 
Se he Jicito em pequeno exemplo grande 
Contra o melhor do« Reis» e Heroes d% 

Guerra (i) . • -* 

S6 vemos conjurar Vasco Porçalh^s 
O Pai na Palestina , a Mãi na Arábia 
Keg-ro ber^o tlveráo.« e esta crif; 
Só de Ues fontes dimanar podara. 
Tara os máos He tormento o que he vir* 

tude, 
Lisboa , três de Julho » he Ode « he 

Ode ! • • • 
São estes os Satíricos « qoe temes»j. • • 
Teme Bezer/os dous vasto Elefante n^ . 
Ou sanhudo Leão dou^ Frang9J;teme;,?»«l . 



(i) ElRei p, Joú9 I, i€ titrn^t € 
êmahiUsiima m^mtrh. 



Itt 

fiolta ân mCat rato di Po«^ ; 

Co' a reíiilgetiÉe hiE dá brilho i Fat^l 

£ ambos ot Mévíos f«dofenCos cnrae. 

Vão no torpe sifencfo , e iia vergonli« 

Cravar de raiva as renenosas dnlvas 

Mat facet-, que o pudor , nem affoa vírS€>m 

Parnaso , ires de Outubro. Amigo > &C^ 

4ÊKftO* 



C Se/íh lífríT éttculpúfi algum et'- 
¥0 , iiue pelú 4ecuri9 da Ohra achar ^ 
% ê mama tcltat as faitrà 0^rrt^n 



Í^C152675 




